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CONCORRÊNCIA N.º 01/2015
Processo n.º 979/15
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE REFORMA NA ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA E NA INFRAESTRUTURA DAS INSTALAÇÕES EXTERNAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS E MÃO DE OBRA. 

DATA DE ABERTURA: 15 de setembro de 2015.
HORÁRIO: 14 horas e 30 minutos
LOCAL: CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE (CMPA)

ENDEREÇO: AV. LOUREIRO DA SILVA, 255 – Sala 129 – térreo
PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: MÍNIMO 60 (SESSENTA) DIAS

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: ITEM 7 DO EDITAL

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: CG 4490.51.99.00.00.00 – Outras Obras e Instalações
	Edital disponível na Internet por E-mail no endereço: licit@camarapoa.rs.gov.br ou na Homepage da CMPA: www.camarapoa.rs.gov.br



Porto Alegre, 10 de agosto de 2015.

Darcy Palmeiro Sequeira
Presidente da Comissão Especial de Licitação.

1.   DO OBJETO:
1.1 Em conformidade com os dispositivos da Lei nº 8.666/93 e alterações e da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 6.204, de 05 de setembro de 2007, a Câmara Municipal de Porto Alegre, através da Comissão Especial de Licitação designada pela Portaria nº 416, de 12 de maio de 2015, torna público que estará realizando licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, tipo empreitada por MENOR PREÇO GLOBAL, para contratação de empresa para execução de reforma na iluminação da área externa e na infraestrutura das instalações externas da CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, com fornecimento de materiais e mão de obra. 
1.2 Os serviços deverão ser prestados de acordo com o previsto nos ANEXOS I (Proposta), II (Memorial Descritivo); III (Estimativa de Custos – CMPA); III-A (Planilha de Proposta de Preços – Licitante); IV (Cronograma Físico-Financeiro – CMPA); IV-A (Cronograma Físico-Financeiro – Licitante); V (Declaração de Visita Técnica) e IX (Minuta do Contrato), disponíveis no site www.camarapoa.rs.gov.br , os quais passam a ser parte integrante da presente CONCORRÊNCIA. Outros documentos deverão ser consultados junto à Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica (UNITEL) durante a prestação dos serviços, como plantas e Memoriais Descritivos.

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1 Somente poderão participar da presente licitação as pessoas jurídicas especializadas no ramo de atividade do objeto licitado, devidamente habilitadas, e que atendam às condições deste Edital e seus Anexos.
2.2 É vedada a participação de empresas:

2.2.1 reunidas em consórcios;

2.2.2 declaradas inidôneas por ato de qualquer autoridade no âmbito da administração federal, estadual ou municipal competente para tanto;

2.2.3 que direta ou indiretamente mantenha sociedade ou participação com servidor ou dirigente da Câmara Municipal de Porto Alegre, considerada participação indireta a existência de qualquer vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista;

2.2.4 que não atendam às condições estabelecidas neste instrumento convocatório ou não apresente os documentos nele exigidos.
2.3 
Em se tratando de MICROEMPRESA OU DE EMPRESA DE PEQUENO PORTE, nos termos da Lei Complementar nº 123/2006, para que essa possa gozar dos benefícios previstos nos arts. 42 a 49 da referida Lei é necessário, no ato do credenciamento da licitante, apresentação de Certidão expedida pela Junta Comercial, nos termos do art. 8º da IN 103/2007 do DNRC – Departamento Nacional de Registro no Comércio.
3. ENTREGA DOS ENVELOPES DE HABILITAÇÃO (Envelope nº 01) e de PROPOSTA (Envelope nº 02):
Os envelopes lacrados e identificados externamente com o número da Concorrência, data e hora da abertura, nome da licitante, endereçados à Comissão Especial de Licitação deverão ser entregues até a data e horário estabelecidos na folha 01 deste edital, na Sala de Licitações (salas 129 e 131) do Palácio Aloísio Filho, sede da Câmara Municipal de Porto Alegre, sita à Av. Loureiro da Silva, 255. 

3.1 Somente poderão manifestar-se oficialmente pela licitante o sócio que apresentar o Contrato Social ou o representante que apresentar credencial (conforme modelo Anexo VII) ou Procuração com poderes para tal. Os referidos documentos deverão ser apresentados no início da Sessão de Abertura, fora do envelope nº 01 - Habilitação. 
3.1.1 A apresentação prévia do Contrato Social, prevista no item 3.1, não supre a necessidade da sua apresentação junto aos documentos a serem inseridos no envelope nº 01 – Habilitação (item 4).

4. DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO (Envelope nº 01):

4.1 CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL emitido pelo CESO (Cadastro de Executantes de Serviços e Obras da Secretaria Municipal de Obras e Viação), dentro do seu prazo de validade, pertinente ao objeto dessa Licitação, onde conste a validade dos documentos apresentados para sua emissão.
4.1.1 Aos Certificados onde constem documentos exigidos nos subitens 4.10.6 a 4.10.12 com validade expirada, deverá ser anexado o documento válido, sendo que aqueles cujo prazo de validade não esteja mencionado nos mesmos serão considerados válidos por 60 (sessenta) dias da data da emissão, salvo disposição contrária de Lei a respeito.
4.2 Atestado (s) de capacidade técnica emitido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, que comprove(em) aptidão da licitante para desempenho de atividade pertinente e compatível em natureza e quantidades com a prestação de serviços objeto da licitação, devidamente registrado (s) no Conselho de Engenharia e Agronomia-CREA ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo-CAU.
4.2.1. O(s) atestado(s) de capacidade técnica deve(m) comprovar execução de serviços com potência mínima instalada de 8kVA.
4.2.2. Certidão de Registro ou Inscrição da Licitante, expedida ou visada pelo Conselho de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo-CAU, com indicação de objeto social compatível com a presente licitação, contendo obrigatoriamente o registro do Responsável Técnico na área.

4.2.3. Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA ou CAU expedida em nome do(s) responsável(is) técnico(s) que demonstre a Anotação de Responsabilidade Técnica-ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica-RRT, relativa à execução de obras e serviços pertinentes e compatíveis com os que constituem objeto da licitação.
4.2.4. Comprovação de que o(s) responsável(eis) técnico(s) integra(m) o quadro de pessoal da licitante na data prevista para entrega da proposta.

4.2.4.1. Considera-se integrante do quadro de pessoal, para os fins da presente licitação, o sócio, o administrador ou o diretor, o empregado, e o prestador de serviços com contrato escrito firmado com a licitante com prazo de vigência compatível com a duração da execução do objeto da licitação, ou com compromisso firmado de vinculação futura para a prestação dos serviços, caso a licitante seja vencedora do certame.

4.2.4.2.  A comprovação deverá ser feita através de cópia autenticada da carteira de trabalho, Livro de Registro de empregado, contrato social, no caso de sócio da empresa ou outro documento equivalente.
4.3 Certidão Negativa de Falência, Concordata ou Recuperação Judicial expedida pelo Distribuidor da Sede da pessoa jurídica, cujo prazo de validade será considerado válido por sessenta dias da data de sua emissão, salvo disposição contrária de Lei a respeito, caso não conste no Certificado de Registro Cadastral.
4.4 COMPROVANTE DE VISITA TÉCNICA, visado pela Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica – UNITEL da Câmara Municipal de Porto Alegre, atestando que tomou conhecimento de todas as informações e condições necessárias para o cumprimento das obrigações objeto desta licitação (conforme ANEXO V). 

a) A visita ao local onde serão prestados os serviços é obrigatória e deverá ser realizada por profissional com inscrição no CREA ou CAU;

b) As visitas deverão ser agendadas, preferencialmente, com antecedência mínima de 48 horas, através do telefone (51) 3220-4399 – Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica (UNITEL) da CMPA ou email: unitel@camarapoa.rs.gov.br ;
c) O Comprovante de Visita Técnica (modelo ANEXO V) deverá ser apresentado juntamente com os documentos de habilitação (Envelope n( 01). 

4.5 Certidão de Registro de Pessoa Jurídica emitida pelo CREA ou CAU, que habilite a empresa à total execução dos serviços objeto desta licitação.
4.6 Declaração de que a Licitante cumpre o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, que trata da proibição do trabalho infantil, conforme modelo no ANEXO VIII, caso não conste no Certificado de Registro Cadastral.
4.7 Declaração da proponente de que não pesa contra si declaração de INIDONEIDADE, expedida por órgão da ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA de qualquer esfera, conforme modelo no ANEXO VI, caso não conste no Certificado de Registro Cadastral.
4.8 Declaração da licitante de que possui suporte técnico/administrativo, pessoal qualificado e treinado, infraestrutura tecnológica, equipamentos e instalações em condições de operação e disponíveis e adequados para a execução da prestação objeto da licitação.
4.9 Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, incluindo as Notas Explicativas, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta.
4.9.1 As licitantes terão como prazo máximo para realizar seus balanços patrimoniais e demonstrações contábeis do último exercício social até o termino do quarto mês após o encerramento do mesmo. As licitantes que participarem de licitações com data de abertura após este período deverão apresentar balanços patrimoniais e demonstrações contábeis do exercício imediatamente anterior ao ano que for aberta a licitação.
4.9.2 Consideram-se documentos já exigíveis e apresentados na forma da Lei, na hipótese de ser a licitante Sociedade Anônima, os que estiverem aprovados pela Assembleia Geral Anual competente para apreciá-los e que estejam publicados.
4.9.3 As cópias do balanço patrimonial e demonstrações contábeis deverão ser extraídas do Livro Diário, devidamente registrado na Junta Comercial competente, exceto para os tipos societários cuja legislação que os rege exija sua publicação.
4.9.4 Em se tratando de Sociedades por quotas de responsabilidade limitada, consideram-se documentos já exigíveis e apresentados na forma da Lei os elaborados com o encerramento do exercício social imediatamente anterior àquele da abertura do certame, haja vista o disposto na Lei n° 10.406, de 10 de janeiro de 2002, com vigência a contar de 11 de janeiro de 2013. 
4.9.5 A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação das seguintes fórmulas, as quais deverão ser, obrigatoriamente, demonstradas em 
memorial de cálculos juntado ao balanço ou às demonstrações contábeis, inclusive para micro e pequenas empresas, assinado por contabilista habilitado.



LG =  
Ativo Circulante + Ativo Não Circulante___  





Passivo Circulante + Passivo Não Circulante




SG = 
_____________Ativo Total_______________




Passivo Circulante + Passivo Não Circulante




LC = 
_Ativo Circulante_





Passivo Circulante

4.9.6  Para efeito do disposto no subitem 4.9.5, será considerada de boa situação financeira a empresa que apresentar, pelo menos, dois dos três indicadores abaixo:





LG: igual ou superior a 0,8






SG: igual ou superior a 1,2






LC: igual ou superior a 0,8 

4.10 
Na falta do Certificado de Registro Cadastral (CESO), referido no item 4.1, além dos documentos relacionados nos subitens 4.2 a 4.9 deste Edital, deverão ser apresentados os seguintes documentos, todos dentro de seu prazo de validade:
4.10.1 Cédula de Identidade e Registro Comercial, no caso de empresa individual;
4.10.2 Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores (última ata de eleição);
4.10.3 Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício;
4.10.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido por órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
4.10.5  Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
4.10.6 Certidões Negativas Federal e da Dívida Ativa da União, comprovando a regularidade fiscal;
4.10.7 Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT);
4.10.8 Certidões Negativas das Fazendas Estadual e Municipal, do domicílio ou sede da empresa licitante;
4.10.8.1 Somente será aceita Certidão Negativa Municipal referente exclusivamente ao ISS, caso a licitante apresente Declaração de que não possui imóvel em seu nome. 
4.10.9 Prova de Regularidade junto ao INSS; 
4.10.10 Prova de Regularidade junto ao FGTS;
4.10.11 Prova de inscrição no cadastro de contribuintes do Município de domicilio ou sede do licitante em ramo de atividade pertinente com a prestação de serviços objeto da licitação;
4.10.12 Certidão Negativa de Débito unificada (INSS e Tributos Federais/DAU) emitida a partir de 03/11/2014, que será admitida em substituição às Certidões referidas nos itens 4.10.6 e 4.10.9.
4.11 Os documentos solicitados deverão ser apresentados em cópia autenticada por Cartório competente, por servidor da Administração, publicação em órgão da Imprensa Oficial ou com original para que se proceda à autenticação.
4.11.1 A autenticação pela Comissão Especial de Licitação poderá ser efetuada até uma hora antes da data e horário estabelecidos na folha 01 deste edital, respeitado o horário previsto no item 9 deste edital, mediante a apresentação do documento original.
4.11.2 Não serão aceitas cópias obtidas por FAC-SIMILE ou cópias reduzidas.
4.11.3 Não serão aceitos protocolos de documentos.
4.11.4 Os documentos deverão ser apresentados datilografados ou impressos por meio eletrônico, sem rasuras e emendas que dificultem ou impeçam seu entendimento.
4.12 Abertos os envelopes no local, dia e horário previstos, os documentos serão apresentados às licitantes presentes e rubricados folha a folha pelos seus representantes credenciados e pelos integrantes da Comissão Especial de Licitação, não implicando, a rubrica aposta, em reconhecimento da validade de seu conteúdo, mas somente de sua existência material.
4.13 Para efetiva habilitação das licitantes será necessário que as mesmas tenham apresentado todos os documentos exigidos para a fase de habilitação, e que tais julgamentos tenham sido julgados em conformidade com as exigências deste Edital e seus anexos.  
4.14 Encerrada a fase de habilitação, a Comissão Especial de Licitação designará dia, hora e local para a abertura dos Envelopes nº 2 – PROPOSTA.
4.15 A licitante fica responsável pela comunicação de fato ou evento superveniente à entrega dos documentos ou à habilitação, que venha a alterar sua situação quanto à capacidade técnica, jurídica, idoneidade financeira e regularidade fiscal, sob as penas da lei.
5. DA PROPOSTA (Envelope nº 02):

A proposta deverá ser entregue à COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, conforme item 3, impressas por meio eletrônico, carimbadas, assinadas, sem rasuras e emendas, e elaboradas, preferencialmente, nos formulários fornecidos pela Câmara Municipal de Porto Alegre - ANEXOS I (Proposta); III-A (Planilha de Proposta de Preços) e IV-A (Cronograma Físico-Financeiro – Licitante), mencionando: 
4.16 VALORES UNITÁRIO, TOTAL E GLOBAL, expressos em moeda corrente nacional, contemplando material, mão de obra, BDI, frete, impostos e encargos sociais decorrentes e todas as demais despesas necessárias à perfeita execução da obra contratada.
4.16.1 Não serão aceitos preços com mais de 2 (dois) dígitos após a vírgula, sendo a proposta desclassificada.
4.16.1.1 Serão desclassificadas as propostas que não cotarem os preços do material, equipamentos e mão de obra, em qualquer dos anexos.
4.16.2 Ao especificar os materiais as licitantes deverão observar as padronizações adotadas no prédio, quando houver, junto à Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica - UNITEL da CMPA.
4.16.3 Não serão aceitos preços superiores aos estimados pela Administração ou preços manifestamente inexequíveis, nos termos do art. 48, inciso II, da Lei nº 8666/93.
4.17 PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: mínimo de 60 (sessenta) dias.
4.18 INÍCIO DOS SERVIÇOS: a Ordem de Início será emitida pela Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica - UNITEL da CMPA, em até 5 (cinco) dias após a emissão da Nota de Empenho e o início da prestação dos serviços deverá ocorrer em até 5 (cinco) dias contados da Ordem de Início.
4.19 PLANILHAS de preços unitários e totais, preferencialmente em formulários fornecidos por esta Câmara Municipal (ANEXOS I, III-A e IV-A), apresentando, obrigatoriamente separados, custo total dos materiais com identificação da marca e da mão de obra, necessários à prestação dos serviços.
4.20 A proposta da licitante deverá conter a indicação de garantia de 5% (cinco por cento), a ser prestada para cumprimento das obrigações contratuais, na forma prevista no § 1º do art. 56 da Lei nº 8.666/93.

4.20.1 No caso de caução em dinheiro, o depósito deverá ser efetuado na Tesouraria da CMPA.

4.20.2 A garantia, se prestada na forma de fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ter validade durante a vigência do contrato. 
4.20.3 No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do art. 827 do Código Civil.
6. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL:
6.1 Caso ocorra EMPATE, será efetuado SORTEIO, o qual, havendo condições, será realizado na mesma sessão de abertura dos envelopes, observado o disposto na Lei Complementar nº 123/06, regulamentada pelo Decreto nº 6204/07. 
6.2 Em caso de divergência entre os valores unitário, total e global, a proposta será considerada levando-se em conta o valor unitário.
6.3 O julgamento da presente licitação será processado segundo o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, sendo desclassificadas as propostas que estiverem em desacordo com as especificações e exigências deste Edital, bem como as propostas que sejam consideradas inexequíveis.
7. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO:

O pagamento será efetuado mensalmente, em até 20 (vinte) dias úteis, contados da entrega da respectiva NOTA FISCAL/FATURA, expresso em moeda corrente nacional, incluindo material, Mão de obra, impostos, BDI, frete e encargos sociais decorrentes e todas as demais despesas necessárias ao perfeito desempenho da obra contratada, conforme medição dos serviços apresentados em planilha pela licitante vencedora, realizados e atestados pela Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica - UNITEL da CMPA, conforme disposições da Lei Nº 8.666/93 e alterações posteriores. 






6.4 A NOTA FISCAL/FATURA deverá discriminar, separadamente, os valores correspondentes a materiais e mão de obra.
6.5 No caso de faturas incorretas, ou do não atendimento ao item 7.5, a CMPA terá o prazo de 10 (dez) dias úteis para devolução à licitante vencedora, passando a contar novo prazo de pagamento de 20 (vinte) dias úteis após a entrega da nova NOTA FISCAL/FATURA.
6.6 Não serão considerados, para efeitos de correção, atrasos e outros fatos de responsabilidade da licitante vencedora que importem no prolongamento dos prazos previstos neste Edital e oferecidos nas propostas.
6.7 A CMPA procederá à retenção do INSS, ISS e IRRF, nos termos da legislação em vigor, devendo, para tanto, a licitante vencedora discriminar na NOTA FISCAL/FATURA o valor correspondente aos referidos tributos.
6.8 A NOTA FISCAL/FATURA, referente à execução dos serviços objeto deste contrato, deverá ser acompanhada dos seguintes documentos:
6.8.1 Relação de todos os trabalhadores que desempenharam os serviços, objeto deste Contrato, no mês anterior à emissão da nota fiscal, ou seja, no mês da execução do serviço.
6.8.2 Cópia da Folha ponto ou equivalente, cópia do comprovante de entrega de vales refeição e vales transporte e cópia dos contracheques.

6.8.3 Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP-RE e GFIP.
6.8.4 Protocolo de Envio de Arquivos, emitido pela Conectividade Social.
6.8.5 Resumo de Informações à Previdência Social.
6.8.6 Relação de Tomadores/Obras-RET, em nome da Câmara Municipal 
Porto Alegre. 
6.8.7 Certidões Negativas das Fazendas Estadual e Municipal, do domicílio ou sede da empresa licitante.
6.8.7.1 Somente será aceita Certidão Negativa Municipal referente exclusivamente ao ISS, caso a licitante apresente Declaração de que não possui imóvel em seu nome.
6.8.8 Apresentar mensalmente a comprovação da regularidade do FGTS, INSS, dívida ativa da União e CNDT do mês imediatamente anterior.
8. DAS PENALIDADES:
8.1 Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a CMPA pode, garantida a prévia defesa, aplicar à licitante vencedora as seguintes sanções na forma do art. 86 e seguintes da Lei nº 8.666/93:
8.1.1 Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos ao objeto da licitação.
8.1.2 Multa de:
a) 0,5% (cinco décimos por cento) ao dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral do contrato;

b) 20% (vinte por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto na alínea “a”, ou de inexecução parcial da obrigação assumida;

c) 30% (trinta por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total da obrigação assumida;

d)    0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante no item 8.3.
8.1.3 Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.
8.1.4 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior.
8.1.5 As sanções de advertência e de impedimento para licitar e contratar com todos os órgãos públicos do Município de Porto Alegre poderão ser aplicadas à licitante vencedora juntamente com as de multa.
8.1.6 A recusa injustificada da adjudicatária em assinar, aceitar ou retirar o contrato ou instrumento equivalente, dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a a pena de multa no valor de 10% (dez por cento) sobre o valor total corrigido do contrato.
8.2 O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data da notificação. Se o valor da multa não for pago, ou depositado, será automaticamente descontado do pagamento a que a licitante vencedora fizer jus.

8.3 Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:

TABELA 1

	GRAU
	CORRESPONDENCIA

	1
	0,2% dia sobre o valor global do contrato

	2
	0,4% dia sobre o valor global do contrato

	3
	0,8% dia sobre o valor global do contrato

	4
	1,6% dia sobre o valor global do contrato

	5
	3,2% dia sobre o valor global do contrato


TABELA 2

	INFRAÇÕES

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano físico, lesão corporal ou consequências letais, por ocorrência;
	05

	2
	Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia;
	03

	3
	Permitir a presença de empregado sem uniforme, com uniforme manchado, sujo ou mal apresentado e/ou sem crachá, por empregado e por ocorrência;
	01

	4
	Recusar-se a executar reparo determinado pela fiscalização, por reparo e por dia;
	02

	5
	Retirar encarregados dos serviços durante o expediente, sem a anuência prévia do LICITANTE, por empregado e por dia;
	03

	Para os itens a seguir, deixar de:

	6
	Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a pontualidade de seu pessoal por funcionário e por dia;
	01

	7
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador por ocorrência;
	02

	8
	Substituir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do serviço, por funcionário e por dia;
	01

	9
	Efetuar o pagamento de salários, vales-transportes e/ou ticket-refeição, seguros, encargos fiscais e sociais, dentro dos prazos legais, bem como arcar com quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução do contrato, por funcionário e por dia;
	03

	10
	Fornecer EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) aos seus empregados e/ou de impor penalidades àqueles que se negarem a usa-los, por empregado e por ocorrência;
	04

	11
	Fornecer os uniformes para cada categoria, nas especificações e quantidades estabelecidas, por funcionário e por ocorrência;
	02

	12
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência;
	03

	13
	Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato;
	03

	14
	Fornecer materiais, produtos ou equipamentos nas quantidades e qualidade exigidas no Edital, ou solicitar aprovação da fiscalização para materiais alternativos.
	01


8.4 A CMPA poderá, ainda, aplicar as multas previstas no Projeto Básico, sem prejuízo de outras multas previstas no Edital da licitação, inclusive seus Anexos.

8.5 Sem prejuízo das sanções previstas neste item, poderá a CMPA aplicar isoladamente ou cumulativamente, as medidas contidas no art. 80 da Lei 8.666/93.

9. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DOS RECURSOS:

9.1.  DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL:
9.1.1. Qualquer pessoa, física ou jurídica, poderá impugnar os termos do ato convocatório até 2 (dois) dias úteis antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação, conforme o disposto no § 2º do art. 41 da Lei nº 8.666/93, apontando as falhas e irregularidades que o viciam.

9.2. DOS RECURSOS:
9.2.1. Eventuais recursos, previstos no art. 109 da Lei nº 8.666/93 (incisos I a III e §§ 1º e 6º), poderão ser interpostos através de petição escrita, entregue no Setor de Protocolo da CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, no seguinte horário:
- pela manhã: das 9h às 11h30min, de segunda a sexta-feira;

- à tarde: das 13h30min às 17h, de segunda a quinta-feira. Às sextas-feiras o encerramento ocorre às 15h30min.
10. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:

9.1 Não sendo possível a apreciação dos documentos relativos à habilitação na data de sua abertura, serão os envelopes n.º 02 (Propostas) mantidos lacrados, rubricados por todos os presentes, sob a guarda da Comissão, até a sessão de abertura dos mesmos, sendo as licitantes notificadas da nova data para abertura de propostas das concorrentes habilitadas.
9.2 A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a à execução dos serviços cotados, sem quaisquer alterações posteriores.
9.3 Os envelopes que contenham as propostas das empresas inabilitadas ficarão à disposição para devolução no período de 05 (cinco) dias a contar da publicação do resultado final do processo licitatório. Esgotado este prazo, serão os mesmos destruídos.
9.4 A apresentação dos envelopes de proposta implica aceitação pelo licitante de todas as cláusulas e condições do edital, e confissão de que obteve da CMPA todos os esclarecimentos satisfatórios à sua confecção, inclusive referente às normas, instruções e regulamentos necessários.
9.5 É facultada à COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, em qualquer fase da Licitação, a promoção de diligências destinadas a esclarecer ou completar a instrução do procedimento licitatório ou solicitar esclarecimentos adicionais às licitantes, que deverão ser satisfeitos no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas.
9.6 Demais obrigações decorrentes desta licitação constam na Minuta de Contrato, em anexo.
9.7 FORO: Para dirimir eventuais litígios oriundos desta Licitação, fica eleito o foro da Comarca de Porto Alegre, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.
9.8 Serão afixados no Quadro Mural localizado junto à sala da Diretoria de Patrimônio e Finanças, no pavimento térreo da Câmara Municipal de Porto Alegre, e publicados na Homepage da Câmara Municipal de Porto Alegre (www.camarapoa.rs.gov.br), todos os atos pertinentes a esta licitação.
9.9 O conjunto de plantas (em meio eletrônico) relativas a esta Concorrência e demais informações técnicas poderão ser requeridos e retirados junto à UNITEL, preferencialmente mediante agendamento, no terceiro pavimento da Câmara Municipal de Porto Alegre, na Av. Loureiro da Silva nº 255, sala 373 (e-mail: unitel@camarapoa.rs.gov.br e telefone: 51 3220-4399), no seguinte horário:
· Pela manhã: das 9h00min às 11h30min, de segunda a sexta-feira.

· À tarde: das 13h30min às 17h00min, de segunda a quinta-feira. Às sextas-feiras, o encerramento ocorre às 15h30min.

10.9.1 A empresa deverá apresentar pen drive para gravação.

10.9.2 Os requerimentos previstos no item 10.9 deverão ser encaminhados através do e-mail: unitel@camarapoa.rs.gov.br
10.10 Outras informações, se necessárias, poderão ser obtidas, preferencialmente, pelo e-mail licit@camarapoa.rs.gov.br, ou pelo telefone (51) 3220-4314, na COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO.
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	35
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	38

	10.11.7 ANEXO V – Declaração de Visita Técnica
	40

	10.11.8 ANEXO VI – Declaração de Idoneidade 
	42

	10.11.9 ANEXO VII – Credencial 
	43

	10.11.10 ANEXO VIII – Declaração de que cumpre o inciso XXXIII do art. 7º  da CF
	44

	10.11.11 ANEXO IX – Minuta do Contrato
	45


Porto Alegre, 10 de agosto de 2015.

Darcy Palmeiro Sequeira,

Presidente da Comissão Especial de Licitação.

CONCORRÊNCIA Nº 01/2015
PROCESSO Nº 0979/15
ANEXO I – PROPOSTA

RAZÃO SOCIAL: _______________________________________________________

ENDEREÇO: ___________________________________________________________ 

CNPJ : _________________________ Fone: _______________  Fax: ______________

E-mail: _________________________________________________________________

	ESPECIFICAÇÃO
	TOTAL (valor 
anual em R$)

	Contratação de empresa para execução de reforma na iluminação da área externa e na infraestrutura das instalações externas da Câmara Municipal de Porto Alegre
	

	a) Materiais
	

	b)  Mão de obra 
	

	PREÇO GLOBAL (a + b) 
	


OBSERVAÇÕES:

1.  Não serão aceitos preços com mais de dois dígitos após a vírgula.

2. Preço global, expresso em moeda corrente nacional, incluindo materiais e equipamentos, mão de obra, impostos, frete e encargos sociais decorrentes e todas as demais despesas necessárias ao perfeito desempenho da execução dos serviços contratados no período de 12 meses.

3. Planilhas de preços unitários e totais, preferencialmente em formulários fornecidos por esta Câmara Municipal (ANEXO III-A) apresentando, obrigatoriamente, o custo necessário para a prestação dos serviços.

Condições de pagamento: conforme item 7 do edital 

Prazo de início: _____ (máximo 10 dias após a ordem de início, conforme subitem 5.3).

Validade da proposta: __________________ (mínimo 60 dias).
Garantia: Para garantia da execução da prestação de serviços, a licitante prestará garantia no valor de 5% (cinco por cento) do valor contratado, através de ____________ (modalidade prevista no art. 56, § 1º da Lei nº 8.666/93).
Prazo de execução: 13 (treze) semanas.
  Declaramos aceitar na íntegra os termos do Edital desta Concorrência.


Porto Alegre,         de                     de 2015.

Assinatura/carimbo da Empresa

	Devolver preenchido juntamente com os ANEXOS III-A e IV-A


CONCORRÊNCIA nº 01/2015
PROC. nº 0979/15
ANEXO II

Área Externa (Pátio interno)

Projeto de instalações Elétricas

1ª Parte

MEMORIAL DESCRITIVO
1. Generalidades:
As instalações elétricas previstas na área do pátio interno da Câmara Municipal de Porto Alegre compreendem: a iluminação noturna do estacionamento da área fronteiriça da Avenida Loureiro da Silva, lado norte e da área onde está localizado o bloco de utilidades, lado sul; a infra-estrutura para iluminação e tubulação para outras aplicações como fibra ótica, rede de telecomando, monitoramento, cancelas eletrônicas.

O posteamento metálico possui altura útil de 5m e possibilitam a instalação de uma a quatro luminárias.

As lâmpadas são com tecnologia a LED, com potência elétrica de 60W, permitindo um nível de iluminamento médio mínimo de 20 lux.

2. Rede Elétrica:
Os cabos para instalação subterrânea, com isolamento apropriado para este tipo de serviço, serão acomodados em tubulação PEAD enterradas a uma profundidade de 70cm. As emendas e derivações, quando permitidas, serão realizadas no inferior de caixas de formato retangular construídas no local ou pré-moldadas.

2.1. Iluminação:
A rede elétrica para iluminação será realizada por cabos singelos consistindo cada circuito de três condutores (sistema trifásico sem neutro) 220VCA e cabo de terra, conectado aos postes metálicos ligados a hastes cravadas nas caixas de passagem e equipotencializado.

A origem de todos os circuitos será junto ao QGBT localizado no prédio principal. (ver desenho)

A carga de 16,2kW de iluminação foi subdividida em 3 circuitos (anel externo, anel central e anel interno) para o leste e 3 circuitos (anel externo, anel central e anel interno) para oeste.

O cabo utilizado será o de 16mm2 com isolamento de 1kV.

2.2. Pórtico:
A rede elétrica para o pórtico será realizada por cabos singelos consistindo em quatro condutores (sistema trifásico com neutro) 220/127VCA e cabo de terra.

Disjuntor de proteção geral de 40A, curva C 18kA.

O cabo utilizado será o de 16mm2 com isolamento de 1kV.

O quadro de distribuição existente será reaproveitado, substituindo-se os disjuntores, placa de disjuntores, trilhos e acrescentando-se barramento para 100A e DPS de classe II de 50kA.

2.3. Guaritas (lado Oeste):
A rede elétrica para as guaritas será realizada por cabos singelos consistindo em dois condutores (sistema monofásico com neutro) 127VCA e cabo de terra.

Tendo em cada guarita um disjuntor individual de 16A e um disjuntor de proteção geral de 30A.

O cabo utilizado será o de 10mm2 com isolamento de 1kV.

2.4. Tomadas 220V:
A rede elétrica para as tomadas será realizada por cabos singelos consistindo cada circuito em dois condutores (sistema bifásico sem neutro) 220VCA e cabo de terra.

Disjuntor de proteção de 30A.

O cabo utilizado será o de 10mm2 com isolamento de 1kV.

O circuito será dividido em leste e oeste.

3. Execução em etapas:
As instalações projetadas têm a concepção de execução em etapas:

3.1. Lado Oeste:
Compreendido entre as rampas de acesso ao 2º pavimento em direção ao Guaíba.

Esta etapa consiste de tubulações, caixas, bases de postes, postes completos, cabos, quadro de distribuição com alimentador, interligação ao aterramento geral.

Instalação de todas as tubulações enterradas com conexão nas caixas de passagem. (ver detalhes no projeto).

Instalação das luminárias, instalação dos comandos.

Instalação das tomadas industriais de 220V e 16A na cor azul.

Instalação da rede elétrica das Guaritas.

3.2. Lado Leste:
Compreendido entre as rampas de acesso ao 2º pavimento em direção à Rua Ibanor José Tartarotti.

Esta etapa consiste de tubulações, caixas, bases de postes, postes completos, cabos, quadro de distribuição com alimentador, interligação ao aterramento geral.

Instalação de todas as tubulações enterradas com conexão nas caixas de passagem. (ver detalhes no projeto)

Instalação das luminárias, instalação dos comandos.

Instalação das tomadas industriais de 220V e 16A na cor azul.

Instalação da rede do Pórtico. Para ativação e desativação da rede elétrica do Pórtico será necessária a concordância de data e de horário com o fiscal de obra com antecedência mínima de 48h.

2ª Parte

ESPECIFICAÇÃO MATERIAIS
1. Tubulações:
As tubulações para serviço subterrâneo, para proteção dos circuitos de iluminação, e demais circuitos que serão implementados posteriormente, serão em PEAD 50mm de diâmetro interno. 

Serão fabricados segundo as normas NBR 13897, NBR 13898 e NBR 14692.

Dentro da tubulação deverá conter arame galvanizado n.º 16.

Caso exista vegetação, ladrilhos e/ou calçamento no local da escavação, estes deverão ser recompostos após o reaterro.

As instalações das tubulações deverão seguir as orientações do fabricante.

Marca de referência Kanaflex, modelo KanaLex.

2. Postes:
Os postes serão flangeados com altura útil de 5 metros, deverão ser fabricados segundo as normas NBR-14744, NBR-8800, NBR-6123 e NBR 6323 e possibilitarão a instalação de 1, 2, 3 ou 4 luminárias conforme projeto.

Os postes deverão possuir pintura eletrostática na cor verde folha.

Deverão possuir janela de inspeção para instalação de base para 3 fusíveis diazed de 2 A.

Alguns, conforme o projeto, deverão possuir furo no diâmetro de 60mm e chapa soldada para fixação de tomada industrial, a altura prevista do solo é de 1,20m. 

A fundação dos postes será realizada em concreto nas dimensões 500x500x600mm e chumbadores de ½” ou conforme indicado pelo fabricante.

Modelo de referência: Marca Fonini, código HRY 304.

Deve ser prevista a identificação dos postes contento até três dígitos.

3. Luminárias:
3.1. Luminárias:
3.1.1. Potência elétrica 
60W.

3.1.2. Eficiência Luminosa (mínima)
90lm/W.

3.1.3. Tensão.................220V ou Full Range de no mínimo, 100 a 220V.

3.1.4. Freqüência
60Hz.

3.1.5. Fator de Potência
≥ 0,90

3.1.6. THD Max
< 20.

3.1.7. Temp. Operação.......................................-20°C a 50°C no mínimo.

3.1.8. Temp. de Cor
de 4000K a 5800K.

3.1.9. IRC
≥ 80.

3.1.10. Grau de proteção mínima
IP65.

3.1.11. Vida útil
50.000h no mínimo.

3.1.12. Suporte para fixação
63mm.

3.1.13. Ângulo de abertura mínimo
120°

3.1.14. Cor verde folha.
3.1.15. Fornecidos completamente montadas pelo fabricante, incluindo todos os seus componentes, acessórios e pontos para instalação.

3.1.16. Receptáculo sem base para relé.

3.1.17. Todos os parafusos, arruelas, porcas e similares serão em aço inoxidável.

3.1.18. As passagens dos fios devem ser lisas e livres de cantos vivos, rebarbas salientes e outros defeitos que possam causar abrasão na isolação da fiação.

3.1.19. Taxa de falhas inferior a 5% em 50.000 horas funcionando, em média, 12h por dia.

3.1.20. Fluxo luminoso mínimo de 5400 lumens.

3.1.21. Garantia mínima de 10(dez) anos para todos os componentes da luminária.

3.2. Dispositivo de controle incorporado (driver):
3.2.1. Deve ser montado internamente e ser substituível.

3.2.2. Deve ser acessível e de fácil substituição.

3.2.3. O acesso ao alojamento deverá permitir operação para manutenção confortável ao operador, eliminando a possibilidade de queda por gravidade dos componentes.

3.2.4. Deverá possuir sistema de proteção contra curto, sobretensão e sobrecorrente.

3.2.5. Deverá possuir supressor de surto.
3.3. Funcionalidades da iluminação.

3.3.1. Deverá ser possível acesso a rede de controle das luminárias através da Intranet e Internet.

3.3.2. O protocolo deverá ser aberto, ou seja, permitir que a Câmara possa atuar e reprogramá-lo, sem a necessidade de contratação da empresa instaladora e/ou fornecedora da solução.

3.3.3. Entre as facilidades que o gestionamento permite estão:

3.3.3.1. Capacidade de alarmes de aviso em caso de mau funcionamento da luminária, estando entre estas a queima da luminária e até mesmo a ausência dela.

3.3.3.2. Capacidade de controle individual de cada luminária.

3.3.3.3. Capacidade de dimerização das luminárias individualmente e em grupos.

3.3.3.4. Capacidade de pré-programação de cenários, contemplando no mínimo dez programas.

3.3.3.5. Capacidade de informar o consumo, em watts, ou seu múltiplo, do sistema de iluminação como um todo, por setores e por luminária e gerar relatórios diários.

3.3.4. Fornecimento de treinamento nas funcionalidades do sistema e da programação para um grupo entre 5 a 10 participantes indicados pela Câmara.

3.4. Outros:
3.4.1. Deverá ser encaminhada a fiscalização, uma luminária completa antes de sua instalação para avaliação e aprovação.

3.4.2. A CONTRATADA deverá disponibilizar manuais técnicos dos equipamentos e diagramas completos, detalhes de ligação driver e da proteção contra surtos.

3.4.3. Todo o material deverá ser disponibilizado em português e deverá obedecer às normas técnicas brasileiras.

3.4.4. Entregar manual de procedimentos para manutenção de forma impressa e por meio magnético.

4. Hastes de aterramento:
Barra do tipo Copperweld com diâmetro de 15mm, comprimento de 2,40m, revestida por espessa camada de cobre eletrolítico mínimo de 254μm.

As conexões entre hastes e cabo ou cabo e cabo serão realizada através de conectores apropriados.

5. Disjuntor:
5.1. Quadro de Distribuição e Comando:
5.1.1. Disjuntor Geral tripolar de 70A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.1.2. Disjuntor para iluminação tripolar de 20A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V. 

5.1.3. Disjuntor para tomadas, bipolar de 30A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.1.4. Disjuntor para guarita monopolar de 30A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

Os disjuntores serão Siemens, tipo DIN, pois é a padronização adotada neste Legislativo.

5.2. Quadro de Distribuição do Pórtico:
5.2.1. Disjuntor tripolar de 40A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.2.2. Disjuntor tripolar de 10A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.2.3. Disjuntor bipolar de 15A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.2.4. Disjuntor bipolar de 20A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

5.2.5. Disjuntor bipolar de 16A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.
5.2.6. Disjuntor monopolar de 30A, curva C, capacidade mínima de interrupção simétrica de 18kA e 240VCA, classe de isolamento 500V.

Os disjuntores serão Siemens, tipo DIN, pois é a padronização adotada neste Legislativo.

6. Dispositivo DPS:
6.1. DPS Classe II, de fase, de 50kA, 8/20ms, tensão residual de 1,1kA e tensão de operação 175VCA, para trilho tipo DIN.

6.2. DPS Classe II, de neutro, de 50kA, 8/20ms, tensão residual de 1,1kA e tensão de operação 175VCA, para trilho tipo DIN.

7. Contatoras:
Contatora para 220V, corrente 40A. Modelo de ref. marca WEG, ref. CWM40-00-30AC-3

8. Temporizador programável:
Temporizador programável com 20 memórias (10 liga+10 desliga), bateria recarregável (reserva 100 horas), programas diários e/ou semanais, display LCD multi-indicativo, acionamento manual da saída, alimentação: 100 a 240 VCA, 48 ~ 63 Hz, fixação pela base em trilho DIN. Modelo Referência: Coel RTST/20.

9. Caixas de Passagem Subterrâneas:

Em alvenaria, com paredes de tijolos de 15cm ou pré-moldadas, em conformidade com o tamanho indicado no projeto, revestidas internamente com argamassa de cimento e areia dotados de tampas de concreto armado com 8 a 10cm, rebaixadas em relação ao nível do terreno/passeio. Em determinadas situações especiais, as tampas (sem rebaixo), receberão molduras metálicas para perfeito acabamento. Os tijolos utilizados na confecção de caixas deverão ser maciços, bem cozidos, uniformes e resistentes assentado sobre radier de concreto magro de 7cm.

10. Quadro de Comando:
Será instalada junto ao QGBT, montagem aparente, fixado à parede. A porta de acesso frontal é dotada de trinco e junta, evitando a entrada de poeiras, com IP43 e IK07, no mínimo. Deverá possuir tratamento anticorrosivo, pintura em pó de epóxi sob alta temperatura, na cor cinza RIAL, corpo em material metálico, protegido por painel de acrílico onde serão fixados os interruptores tipo alavanca para acionamento manual das bobinas das contatoras. Com 1000mm de altura, 470mm de largura e 170mm de profundidade.

Modelo de referência: marca Cemar, código 20106.

11. Relés Fotoelétricos:
Serão unidades à prova de tempo, intercambiáveis, para 220V com contatos para 10A, abertos quando o elemento sensível estiver exposto à luz do dia. Sensibilidade: “liga” de 4 a 12 lux, e “desliga” de 14 a 22 lux. Os contatos deverão passar rapidamente da condição de fechamento para a de abertura, e vice-versa, sem entrar em oscilação devido às variações da luz de excitação. Deve atender à NBR-5123. Com grau de proteção mínimo IP55.

12. Tomadas:
Serão tomadas industriais de embutir de 220V, corrente de 16A, proteção IP-44 (no mínimo), com três pólos (2P + T), construídas conforme as normas NBR IEC 60390-1 e NBR IEC 60309-2.

Modelo de referência: Tomada de Embutir Soprano de 220V, ref.: 05168.3046.44.

13. Barramento:
Barramento elétrico em cobre chato, para disjuntores padrão DIN, para o quadro de comando e centro de distribuição, corrente elétrica do barramento principal de 100A e barramentos secundários de 40A. Capacidade de 28 módulos.

14. Solda Estanho:
Solda em estanho com liga de 60% de estanho e 40% de chumbo.

15. Conectores para cabo de aterramento:
 Conector de pressão tipo split bolt de 16mm² acabamento natural.

16. Interruptor tipo alavanca:
16.1. Interruptor tipo alavanca, unipolar, 20A, com carga resistiva em 120VCA, na cor amarela. Modelo de referência da marca Margirius, código: 14103 N2C B3C P1 G.

16.2. Interruptor tipo alavanca, unipolar, 20A, com carga resistiva em 120VCA, na cor azul. Modelo de referência da marca Margirius, código: 14103 N2A B3A P1 G.

17. Fita isolante:
17.1. Fita isolante auto fusão com espessura de 0,76mm, largura de 19mm, comprimento de 10m. Modelo de referência da marca Scotch, código Scotch 23.

17.2. Fita isolante plástica preta com 0,19mm de espessura, largura de 19mm, comprimento de 20m. Modelo de referência da marca Scotch, código Scotch 33+.

18. Cabos:
18.1. 25mm²

Condutor de fios de cobre eletrolítico, seção circular, têmpera mole, classe 4 de encordoamento (NBR NM 280), isolamento à base de composto de PVC, sem chumbo, antichama, classe térmica 70°C.

Tensão de Isolamento 750V.

Produto certificado com a marca de conformidade - INMETRO. Segundo normas NBR NM 247-3 e NBR 7288.

O número da norma do produto deve estar gravado sobre a isolação.

18.2. 16mm²
Condutor de fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolado e coberto com composto termoplástico polivinílico (PVC) tipo BWF, característica de não propagação e auto extinção do fogo, classe térmica 70°C.

 Produto certificado com a marca de conformidade - INMETRO. Segundo norma NBR 7288.

Tensão de isolação 1kV.

O número da norma do produto deve estar gravado sobre a isolação.

18.3. 10mm²
Condutor de fios de cobre eletrolítico, têmpera mole, encordoamento classe 2, isolado e coberto com composto termoplástico polivinílico (PVC) tipo BWF, característica de não propagação e auto extinção do fogo, classe térmica 70°C.

Produto certificado com a marca de conformidade - INMETRO. Segundo norma NBR 7288.

Tensão de isolação 1kV.

O número da norma do produto deve estar gravado sobre a isolação.

18.4. 4 mm²
Condutor de fios de cobre eletrolítico, seção circular, têmpera mole, classe 4 ou 5 de encordoamento (NBR NM 280), isolamento à base de composto de PVC, sem chumbo, antichama, classe térmica 70°C.

Tensão de Isolamento 750V.

Produto certificado com a marca de conformidade - INMETRO. Segundo normas NBR NM 247-3 e NBR 7288.

O número da norma do produto deve estar gravado sobre a isolação.

Os cabos utilizados para instalação dentro dos postes deverão conter as seguintes cores.

Amarela
iluminação.

Preta
 tomadas.

Verde
 terra.

18.5. Cobre nu de 16mm²
Condutor constituído de fios sólidos de seção circular, têmpera mole, encordoamento classe 2.

Produto certificado com a marca de conformidade - INMETRO. Segundo normas NBR 5349 e NBR 6524.

3ª Parte

EXECUÇÃO
1. Leitos para Dutos: 

1.1. Marcação em Obra.

1.2. Inicialmente o serviço de topografia da empreiteira fará a locação das caixas determinantes dos trechos a escavar, colocando referenciais de nível para determinação das profundidades a escavar.

1.3. Constatado algum eventual obstáculo aos trabalhos de escavação, deverá ser notificada a Fiscalização, para solução. Entre estes obstáculos, podem eventualmente figurar espécies vegetais cuja existência interesse preservar.

2. Escavação:
2.1. Corta-se o terreno conforme a marcação escavando-se a vala com paredes perpendiculares até atingir a profundidade necessária. A seção escavada sempre deverá ser retangular.

2.2. Colocar escoras de arrimo na vala quando se tratar de terreno que possa apresentar desmoronamentos.

2.3. A terra retirada deve ser depositada afastada pelo menos 50cm da borda da vala.

2.4. As valas devem ser escavadas totalmente entre duas caixas consecutivas com declividades para permitir o escoamento de água que penetre nos dutos.

2.5. O fundo da vala deve ser uniformemente desbastado. Em terreno de baixa capacidade de suporte e nos casos em que a vala for reenchida. Deve-se compactar o fundo.

2.6. Concluída a escavação, deverá ser lançado, no fundo da vala, camada de areia regular que, após regularização, deverá ser compactada, sempre que o fundo da vala apresentar pedras.

2.7. Ocorrendo a necessidade de escoramento de trechos de valas, estas deverão ser escavadas com largura adicional de 20cm para cada lado.

3. Assentamento de Dutos:
3.1. Os dutos devem ser assentados na formação típica recomendada no projeto.

3.2. As extremidades abertas dos dutos devem ser tamponadas por “plug”, a fim de não permitir a entrada de animais ou objetos estranhos. Isto deve ser efetuado sempre que a obra for paralisada temporariamente.

3.3. Nas entradas das caixas de emendas, os dutos deverão ser tamponados com os “plugs”.

3.4. Deverá ser enfiado internamente em cada duto, um arame galvanizado nº 16 durante o assentamento. Este servirá como guia para passar o mandril de teste e o puxamento dos cabos. Deverá ser providenciado pelo pessoal de campo.

3.5. Os dutos deverão ter um certo declive em direção às caixas, a fim de permitir o escoamento de águas provenientes de chuvas ou infiltrações, evitando o depósito das mesmas ao longo da canalização. O declive deverá ser no mínimo de 0,25% a 1% para uma das caixas, ou ambas, de acordo com a topografia do terreno.

3.6. Deverá ser utilizado gabarito para afastamento dos dutos.

4. Fiação:
Os cabos deverão possuir os seguintes terminais:

a) Tipo ponta para conexão nos disjuntores e na luminária.

b) Tipo olhal ou garfo para conexão nas tomadas.

Não serão aceitas, nos cabos, ponta terminal estanhada.

4.1. Subterrânea:
Deverá conter, dentro das caixas de passagens, identificação do circuito e da fase. Preferencialmente o circuito será identificado como:

AE
Iluminação Anel Externo.

AC
Iluminação Anel Central.

AI
Iluminação Anel Interno.

L
Leste.

O
Oeste.

T
Tomadas.

G
Guaritas.
P
Pórtico.

A composição de letras, para exemplificar, ficará: AE-L, iluminação anel externo leste; AI-O, iluminação anel interno oeste.

As fases deverão ter sua identificação por etiquetas coloridas conforme segue:

Amarela
Fase A.

Branca
Fase B.

Vermelha
Fase C.

Essa identificação deverá estar contida nas caixas de passagem, junto as luminárias, nas bases dos fusíveis, tomadas e nos quadros elétricos.

Todas as emendas das fases deverão ser realizadas com solda estanho 60/40, isoladas com fita autofusão e fita isolante plástica apropriada. Exceto a conexão da luminária com a alimentação, a qual deverá possuir conector apropriado.

Não serão aceitas emendas dentro de tubulações, entre o QGBT e o Pórtico, entre o QGBT e o Quadro de Comando, entre o Quadro de Comando e o relé fotoelétrico.

Para identificação, deverá ser usada fita amarela e letra preta, com fonte Arial, tamanho 16.

4.2. No Quadro de Comando:
As fases deverão ser identificadas conforme as cores do item anterior acrescentando-se a cor verde para o aterramento.

A identificação é para toda a fiação do Quadro de Comando.

Os circuitos parciais e as contatoras deverão ter identificações iguais a do item “subterrânea”, ou seja, AE-L, AI-O.

5. Limpeza:
5.1. Após o término da construção todos os dutos deverão ser testados passando-se por eles um mandril.

5.2. Se o duto estiver obstruído por lama, terra, etc, deve ser completamente limpo por método mais eficiente.

6. Reaterro:
6.1. O reaterro somente poderá ser realizado após ser liberado pela fiscalização. A empresa CONTRATADA sujeitar-se-á à remoção do aterro excedente, sem ônus para o CONTRATANTE.

6.2. O reaterro da vala deverá ser feito com saibro ou a critério da fiscalização, com material retirado da escavação.

6.3. O reaterro deverá ser feito em camadas não superiores a 20cm, compactadas adequadamente, com compactador mecânico.

6.4. Nas travessias de rua, ou sob futuros passeios, o grau de compactação a ser exigido é o utilizado para o acabamento destes locais.

6.5. A distância de 20cm do nível do solo deverão serem instaladas fitas de aviso indicando que no local existe rede elétrica subterrânea. A fita deverá conter fundo amarelo com letreiro preto ou vermelho, e preferencialmente trazer estampada uma figura de caveira.

6.6.  Os alertas escritos poderão conter:

“Cuidado Rede Elétrica Subterrânea”

“Cuidado Perigo Rede de Alta Tensão”

“Cuidado Perigo de Choque”

A fita deverá ser lançada em todo o trajeto das tubulações. A distância entre estampas deverá ser no máximo de 30cm. 

6.7. Concluídos os trabalhos de reaterro, os locais deverão ser limpos, regularizados, e todo o excedente de terra removido até o local a ser designado pela fiscalização.

7. Caixas de Enfiação:
7.1. Os procedimentos de marcação, escavação, eventual escoramento, desmoldagem, reaterro e limpeza, são idênticos aos enunciados para os bancos dutos.

8. Construção das Caixas:
8.1. Sobre o fundo escavado e após a camada de agregado mencionada, será lançado lastro de concreto magro em toda a superfície da escavação. Após 24 horas de cura, inicia-se a construção com tijolos maciços ou outro procedimento indicado em desenhos.

8.2. A tampa das caixas será de concreto armado conforme detalhes da ferragem nos anexos e deverá ter a espessura mínima de 8cm. A concretagem deverá ser efetuada, através de concreto perfeitamente adensado com vibrador mecânico.

9. Aceitação:
9.1. Inspeção de caixas subterrâneas:

9.1.1. As caixas subterrâneas deverão apresentar um acabamento interno de paredes lisas, não sendo admitidos sulcos, furos ou saliências.

9.1.2. As caixas deverão ser entregues totalmente limpas, livres de toda sobra de materiais ou entulho e pintadas com uma demão de nata de cimento.

9.1.3. A terminação dos dutos na caixa deverá estar no mesmo plano da parede.

9.1.4. A extremidade dos dutos na caixa deverá estar dotada de bocas de sino e sem qualquer quina viva que possa danificar os cabos.

9.1.5. Os dutos deverão estar com tampões apropriados.

9.2. Dimensões:

9.2.1. Deverão ser verificadas as dimensões internas das caixas (altura, largura e comprimento).

9.2.2. Deverá ser verificada a posição da janela dos dutos, conforme o projeto.

10. Escoramentos:
10.1. Tendo em vista a natureza do terreno com lençol freático à pequena profundidade, poderá ser necessária a confecção de escoramentos a serem realizados de forma descontínua ou mesmo continua, em madeira de lei, com pranchões e travessas, de forma a assegurar plenamente a estabilidade dos taludes, oferecendo a máxima segurança para os trabalhos subseqüentes de colocação das canalizações, alinhamento, nivelamento e fechamento dos valos.

10.2. Será necessário promover o bombeamento das águas de infiltração que afluirão conforme a natureza do terreno. Nas partes mais profundas, poderá ser necessário o rebaixamento de lençol freático afim, de manter o local em condições de trabalhabilidade.

11.  Colocação de Cabos:
11.1. Todos os cabos elétricos utilizados nas redes de energia são do tipo singelos, apropriados para uso subterrâneo.

11.2. Os trechos de cabos serão enfiados empregando-se ferramental adequado como polia, camisas de puxamento e procedendo à lubrificação dos lances, a fim de manter os esforços de tração dentro dos limites pelos fabricantes, para as respectivas bitolas.

11.3. Dentro das diversas caixas, deverá ser deixada pequena folga no comprimento, sendo recomendado, para o circuito alimentador do Pórtico, a ausência de emendas. Para os circuitos que distribuírem em percurso, como iluminação e aterramento, são admitidas emendas de derivações, realizadas com kits apropriados, estanques e somente dentro das caixas.

11.4. Os cabos dentro das caixas de passagem deverão ser fixados na parede interna com conjunto de abraçadeiras plásticas.

11.5. Ao final da operação, conectadas as extremidades, serão realizados testes de isolamento, a fim de verificar a ausência de qualquer contato anormal dos condutores.

12. Colocação de Postes:
12.1. A instalação dos postes metálicos de iluminação inicia-se pela localização de sua posição, à qual é indicada em planta. 

12.2. Serão feitas bases de concreto, com dimensões indicadas no projeto ou de acordo com a natureza do terreno sempre que necessário maior dimensionamento.

12.3. Para a concretagem das bases, os parafusos chumbados serão inicialmente fixados à chapa gabarito, sendo o conjunto nivelado na face superior do bloco. Cuidado especial deverá ser tomado no posicionamento angular do gabarito, afim de que o poste com a luminária fique perpendiculares à linha de meio-fio ou borda do passeio.

12.4. Os postes devem estar perfeitamente alinhados e aprumados.

12.5. Concluídas as conexões, será realizado um teste de acendimento, e medidas as correntes elétricas por circuito, sendo verificada a sua normalidade.

12.6. Na base de concreto dos postes serão previstos dois dutos de 30mm até a caixa de passagem, sendo um para elétrica e um para comando.

13. Serviços Finais e Eventuais:
13.1. Limpeza Final:
13.1.1. Os serviços de limpeza deverão ser executados com cuidados necessários para não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

13.2. Arremates Finais e Retoques:
13.2.1. Após a limpeza final serão feitos todos os pequenos arremates finais e retoques que forem necessários.

13.3. Consertos de Ruas:
13.3.1. O Executante providenciará a sua custa, os reparos necessários no passeio, meio fio e meio da rua que ocorrem em conseqüência dos seus trabalhos, inclusive da parte referente às ligações de água, esgoto, e energia elétrica.

13.4. Remoção Final de Entulho:
13.4.1. Serão cuidadosamente limpos e varridos todos os acessos e áreas descobertas dos prédios, e removidos todos os entulhos das obras executadas.

13.5. Reparos Após a Entrega da Obra:
13.5.1. No ato da assinatura do termo de recebimento provisório, ou no período de 30 dias após o mesmo, a fiscalização informará a existência de defeitos ou imperfeições que venham a ser constadas.

13.5.2. Estes reparos deverão estar concluídos antes do recebimento definitivo; sua não conclusão em tempo significará o adiamento da mesma.

13.5.3. Após o termo de recebimento definitivo, pelo prazo de 6 meses, nos termos do Código Civil Brasileiro, o Executante corrigirá os vícios redibitórios à medida que estes se tornam aparentes. Para o aceite definitivo é necessária a operação do as built, bem como a sua entrega em formato digital e impresso. 

Sérgio Luiz Monteiro Motta.

Eletrotécnico.
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CONCORRÊNCIA nº 01/2015 – Processo 0979/15
ANEXO III – ESTIMATIVA DE CUSTOS (CMPA)
	Descritivo
	Marca/

Modelo
	Quant.
	Un.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	1
	Tubulação
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	1.1
	Abertura de valas
	
	790
	m³
	0,00
	34,88
	0,00
	27.555,20
	25%
	34.444,00

	1.2
	Caixas de passagem de alvenaria (1400x900x900mm) c/tampa de concreto
	
	94
	un.
	1.040,67
	0,00
	97.822,98
	0,00
	25%
	122.278,73

	1.3
	Lançamento tubulação PEAD 63
	Kanaflex
KanaLEx
	8500
	m
	32,61
	1,63
	277.185,00
	13.855,00
	25%
	363.800,00

	1.4
	Reaterro
	
	715
	m³
	91,10
	11,63
	65.136,50
	8.315,45
	25%
	91.814,94

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	Postes
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.1
	Bases de concreto (50x50x60)
	
	14,1
	m³
	1.234,42
	729,70
	17.405,32
	10.288,77
	25%
	34.617,62

	2.2
	Tubulação caixa de passagem base PEAD 30mm
	Kanaflex
KanaLEx
	600
	m
	7,92
	1,47
	4.752,00
	882,00
	25%
	7.042,50

	2.3
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 1 luminária
	Fonini

HRY-304
	27
	pç
	1.100,00
	148,74
	29.700,00
	4.015,98
	25%
	42.144,98

	2.4
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 2 luminárias
	Fonini

HRY-304
	33
	pç
	1.150,00
	148,74
	37.950,00
	4.908,42
	25%
	53.573,03

	2.5
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 3 luminárias
	Fonini

HRY-304
	13
	pç
	1.230,00
	148,74
	15.990,00
	1.933,62
	25%
	22.404,53

	2.6
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 4 luminárias
	Fonini

HRY-304
	21
	pç
	1.300,00
	148,74
	27.300,00
	3.123,54
	25%
	38.029,43

	2.7
	Fiação de 4mm²
	
	1872
	m
	2,19
	2,05
	4.099,68
	3.837,60
	25%
	9.921,60

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Quadros de comando iluminação e pórtico
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3.1
	Retirada dos disjuntores Nema
	
	11
	pç
	0,00
	40,00
	0,00
	440,00
	25%
	550,00

	3.2
	Disjuntor tripolar 70A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	2
	pç
	90,75
	27,24
	181,50
	54,48
	25%
	294,98

	3.3
	Disjuntor tripolar de 40A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	2
	pç
	52,80
	22,03
	105,60
	44,06
	25%
	187,08

	3.4
	Disjuntor tripolar 20A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	6
	pç
	52,80
	22,03
	316,80
	132,18
	25%
	561,23

	3.5
	Disjuntor tripolar de 10A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	1
	pç
	43,80
	22,03
	43,80
	22,03
	25%
	82,29

	3.6
	Disjuntor bipolar 30A, 18kA, Norma DIN, classe C (tomadas)
	Siemens
	2
	pç
	43,80
	13,79
	87,60
	27,58
	25%
	143,98

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Marca/

Modelo
	Quant.
	Un.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	3.7
	Disjuntor bipolar de 16A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	2
	pç
	54,75
	17,06
	109,50
	34,12
	25%
	179,53

	3.8
	Disjuntor monopolar 30A, 18kA, Norma DIN, classe C (guaritas)
	Siemens
	2
	pç
	7,30
	8,28
	14,60
	16,56
	25%
	38,95

	3.9
	Disjuntor monopolar de 20A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	1
	pç
	7,30
	8,28
	7,30
	8,28
	25%
	19,48

	3.10
	Disjuntor monopolar de 16A, 18kA, Norma DIN, classe C
	Siemens
	4
	pç
	10,06
	10,24
	40,24
	40,96
	25%
	101,50

	3.11
	Disjuntor monopolar 10A, 18kA, Norma DIN, classe C (bobina e fotocélula)
	Siemens
	2
	pç
	7,30
	8,28
	14,60
	16,56
	25%
	38,95

	3.12
	DPS de fase classe II 50kA
	
	6
	pç
	100,00
	10,24
	600,00
	61,44
	25%
	826,80

	3.13
	DPS de neutro, classe II, 50kA
	
	2
	pç
	100,00
	10,24
	200,00
	20,48
	25%
	275,60

	3.14
	Barramento trifásico para 100A
	
	2
	pç
	187,50
	50,00
	375,00
	100,00
	25%
	593,75

	3.15
	Contatora para 30A
	WEG

CWM40-0030AC-3
	8
	pç
	150,00
	68,10
	1.200,00
	544,80
	25%
	2.181,00

	3.16
	Interruptor tipo alavanca, isolação mínima 220V
	Margirius
	8
	pç
	25,00
	17,06
	200,00
	136,48
	25%
	420,60

	3.17
	Relé fotoelétrico
	
	2
	pç
	120,00
	55,09
	240,00
	110,18
	25%
	437,73

	3.18
	Quadro
	Cemar

20106
	1
	pç
	1.625,00
	30,00
	1.625,00
	30,00
	25%
	2.068,75

	3.19
	Eletroduto de polegada
	
	6
	m
	7,92
	1,47
	47,52
	8,82
	25%
	70,43

	3.20
	Cabo 25mm²
	
	50
	m
	18,41
	8,51
	920,50
	425,50
	25%
	1.682,50

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Luminária a LED 60 Watts de potência elétrica
	
	220
	pç
	879,12
	68,10
	193.406,40
	14.982,00
	25%
	260.485,50

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Tomadas de embutir de 220V, 16A, Ip44
	Soprano

05168.3046.44
	24
	pç
	31,80
	5,51
	763,20
	132,24
	25%
	1.119,30

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6
	Fiação
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6.1
	Cabo 16mm², isolação 1000V
	
	7300
	m
	9,13
	5,51
	66.649,00
	40.223,00
	25%
	133.590,00

	6.2
	Cabo 10mm², isolação 1000V
	
	1100
	m
	5,27
	4,15
	5.797,00
	4.565,00
	25%
	12.952,50

	6.3
	Cabo nu 16mm²
	
	1800
	m
	7,91
	5,51
	14.238,00
	9.918,00
	25%
	30.195,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Diversos
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7.1
	Solda estanho 60/40
	
	6
	kg
	100,00
	
	600,00
	0,00
	25%
	750,00

	7.2
	Conectores para cabo de aterramento e cabo
	
	115
	pç
	4,31
	
	495,65
	0,00
	25%
	619,56

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Marca/

Modelo
	Quant.
	Un.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	7.3
	Hastes de terra tipo Coperfield de 15mmx2400mm c/conector
	
	94
	pç
	34,67
	27,54
	3.258,98
	2.588,76
	25%
	7.309,68

	7.4
	Fita isolante de auto fusão
	Scotch
	20
	rl
	18,75
	0,00
	375,00
	0,00
	25%
	468,75

	7.5
	Fita isolante plástica
	Scotch
	35
	rl
	18,75
	0,00
	656,25
	0,00
	25%
	820,31

	7.6
	Tampão em PEAD de 63mm para fechamento e acabamento
	Kanaflex
KanaLEx
	1100
	pç
	4,56
	
	5.016,00
	0,00
	25%
	6.270,00

	7.7
	Tampão em PEAD de 30mm para fechamento e acabamento
	Kanaflex
KanaLEx
	400
	pç
	3,98
	
	1.592,00
	0,00
	25%
	1.990,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8
	Desaparelhamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8.1
	Retirada de postes de 10m e desaparelhamento das lâmpadas
	
	34
	pç
	0,00
	200,00
	0,00
	6.800,00
	25%
	8.500,00

	8.2
	Retirada da fiação existente
	
	6000
	m
	
	6,81
	0,00
	40.860,00
	25%
	51.075,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9
	Finalização
	
	
	
	
	
	
	
	
	101.022,90

	9.1
	Reconstituição de calçamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.2
	Reconstituição gramado
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.3
	Reparos gerais devido a intervenção da obra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.4
	Remoção do aterro excedente
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.5
	Remoção de entulho
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9.6
	As-biult
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	10
	Total
	1.447.994,92


CONCORRÊNCIA nº 01/2015 – Processo 0979/15
ANEXO III-A – PLANILHA DE PROPOSTA DE CUSTOS (LICITANTE) INDICAR MARCA
	Descritivo
	Marca
	Quant.
	Un.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	1
	Tubulação
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Abertura de valas
	
	790
	m³
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	1.2
	Caixas de passagem de alvenaria (1400x900x900mm) c/tampa de concreto
	
	94
	un.
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	1.3
	Lançamento tubulação PEAD 63
	
	8500
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	1.4
	Reaterro
	
	715
	m³
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Postes
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	Bases de concreto (50x50x60)
	
	14,1
	m³
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.2
	Tubulação caixa de passagem base PEAD 30mm
	
	600
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.3
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 1 luminária
	
	27
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.4
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 2 luminárias
	
	33
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.5
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 3 luminárias
	
	13
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.6
	Postes cônicos de 5m,flangeados  com topo em 60,3mm, para 4 luminárias
	
	21
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	2.7
	Fiação de 4mm² 
	
	1872
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	Quadros de comando iluminação e pórtico
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	Retirada dos disjuntores Nema 
	
	11
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.2
	Disjuntor tripolar 70A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.3
	Disjuntor tripolar de 40A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.4
	Disjuntor tripolar 20A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	6
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.5
	Disjuntor tripolar de 10A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	1
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.6
	Disjuntor bipolar 30A, 18kA, Norma DIN, classe C (tomadas)
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.7
	Disjuntor bipolar de 16A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.8
	Disjuntor monopolar 30A, 18kA, Norma DIN, classe C (guaritas)
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Marca
	Quant
	Unid.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	3.9
	Disjuntor monopolar de 20A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	1
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.10
	Disjuntor monopolar de 16A, 18kA, Norma DIN, classe C
	
	4
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.11
	Disjuntor monopolar 10A, 18kA, Norma DIN, classe C (bobina e fotocélula)
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.12
	DPS de fase classe II 50kA
	
	6
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.13
	DPS de neutro, classe II, 50kA
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.14
	Barramento trifásico para 100A
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.15
	Contatora para 30A
	
	8
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.16
	Interruptor tipo alavanca, isolação mínima 220V
	
	8
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.17
	Relé fotoelétrico
	
	2
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.18
	Quadro
	
	1
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.19
	Eletroduto de polegada
	
	6
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	3.20
	Cabo 25mm²
	
	50
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Luminária a LED 60 Watts de potência elétrica
	
	220
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5
	Tomadas de embutir de 220V, 16A, Ip44
	
	24
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6
	Fiação 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1
	Cabo 16mm², isolação 1000V
	
	7300
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	6.2
	Cabo 10mm², isolação 1000V
	
	1100
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	6.3
	Cabo nu 16mm²
	
	1800
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7
	Diversos
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	Solda estanho 60/40
	
	6
	kg
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	7.2
	Conectores para cabo de aterramento e cabo
	
	115
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	7.3
	Hastes de terra tipo Coperfield de 15mmx2400mm c/conector
	
	94
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	7.4
	Fita isolante de auto fusão
	
	20
	rl
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	7.5
	Fita isolante plástica
	
	35
	rl
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Marca
	Quant.
	Unid.
	Valor Unitário
	Valor Total
	BDI
	Total

	
	
	
	
	Material
	M.O
	Material
	M.O
	
	

	7.6
	Tampão em PEAD de 63mm para fechamento e acabamento
	
	1100
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	7.7
	Tampão em PEAD de 30mm para fechamento e acabamento
	
	400
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8
	Desaparelhamento
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	Retirada de postes de 10m e desaparelhamento das lâmpadas
	
	34
	pç
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	8.2
	Retirada da fiação existente
	
	6000
	m
	 
	 
	0,00
	0,00
	25%
	0,00

	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9
	Finalização
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,00

	9.1
	Reconstituição de calçamento
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	9.2
	Reconstituição gramado
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	9.3
	Reparos gerais devido a intervenção da obra
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	9.4
	Remoção do aterro excedente
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	9.5
	Remoção de entulho
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	9.6
	As-biult
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	
	Total
	 
	0,00



CONCORRÊNCIA nº 01/2015 – Processo 0979/15
ANEXO IV – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (CMPA)
	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	Somatório

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	

	1
	Tubulação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Abertura de valas
	35
	35
	30
	 
	100
	14.170,00
	 
	 
	35
	35
	70
	14.191,80
	30
	 
	 
	 
	 
	30
	6.082,20
	34.444,00

	1.2
	Caixas de passagem (120x90x90)
	15
	40
	45
	 
	100
	52.033,50
	 
	 
	15
	40
	55
	38.634,87
	45
	 
	 
	 
	 
	45
	31.610,35
	122.278,73

	1.3
	Lançamento tubulação PEAD 63
	 
	15
	40
	45
	100
	141.240,00
	 
	 
	 
	15
	15
	33.384,00
	40
	45
	 
	 
	 
	85
	189.176,00
	363.800,00

	1.4
	Reaterro
	 
	10
	40
	50
	100
	38.523,75
	 
	 
	 
	10
	10
	5.329,12
	40
	50
	 
	 
	 
	90
	47.962,07
	91.814,94

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Postes
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	Bases de concreto (00x00x00)
	 
	10
	40
	50
	100
	14.730,90
	 
	 
	 
	10
	10
	1.988,67
	40
	50
	 
	 
	 
	90
	17.898,04
	34.617,62

	2.2
	Tubulação caixa de passagem base PEAD 1”
	 
	10
	40
	50
	100
	2.934,38
	 
	 
	 
	10
	10
	410,81
	40
	50
	 
	 
	 
	90
	3.697,31
	7.042,50

	2.3
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 1 luminária
	 
	 
	50
	50
	100
	23.413,88
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	50
	50
	 
	 
	 
	100
	18.731,10
	42.144,98

	2.4
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 2 luminárias
	 
	 
	40
	60
	100
	17.857,68
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	40
	60
	 
	 
	 
	100
	35.715,35
	53.573,03

	2.5
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 3 luminárias
	 
	 
	 
	100
	100
	6.893,70
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	 
	 
	100
	15.510,83
	22.404,53

	2.6
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 4 luminárias
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	 
	 
	100
	18.109,25
	 
	 
	100
	 
	 
	100
	19.920,18
	38.029,43

	2.7
	Fiação para luminária 4mm² (2 fios)
	 
	 
	30
	40
	70
	3.205,44
	30
	 
	 
	 
	30
	1.373,76
	30
	40
	30
	 
	 
	100
	3.816,00
	8.395,20

	2.8
	Fiação tomadas 4mm² (2 fios)
	 
	 
	30
	40
	70
	578,76
	30
	 
	 
	 
	30
	248,04
	30
	40
	30
	 
	 
	100
	699,60
	1.526,40

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	Quadro de comando completo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	Disjuntor  tripolar 70A, 18kA
	50
	50
	 
	 
	100
	8.222,43
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	8.222,43

	3.2
	Disjuntor tripolar 20A, 18kA
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.3
	Disjuntor bipolar 30A, 18kA (tomadas)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.4
	Disjuntor monopolar 10A, 18kA (bobina e fotocélula)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.5
	Disjuntor monopolar 25A, 18kA (guaritas)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	Somatório

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	

	3.6
	Barramento trifásico para 100A
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.7
	Contatora para 30A
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.8
	DPS de fase classe II 50kA
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.9
	Interruptor tipo alavanca, isolação mínima 220V
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.10
	Relé fotoelétrico
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.11
	Eletroduto de polegada
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.12
	Cabo 25mm²
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Quadro de comando do Pórtico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	Substituição dos disjuntores Nema por DIN
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	2.532,66
	2.532,66

	4.2
	Disjuntor monofásico de 16A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.3
	Disjuntor monofásico de 20A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.4
	Disjuntor monofásico de 30A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.5
	Disjuntor bifásico de 16A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.6
	Disjuntor trifásico de 10A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.7
	Disjuntor trifásico de 40A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.8
	Barramento para 100A
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.9
	DPS de fase classe II 50kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Luminária a LED 60 Watts de potência elétrica
	 
	 
	 
	20
	20
	22.496,48
	30
	50
	 
	 
	80
	89.985,90
	 
	20
	30
	50
	 
	100
	148.003,13
	260.485,50

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6
	Tomadas de embutir de 220V, 16A, Ip44
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	50
	50
	 
	 
	100
	606,29
	 
	 
	50
	50
	 
	100
	513,01
	1.119,30

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,00

	7
	Fiação 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	0,00

	7.1
	Cabo 16mm², isolação 1000V iluminação e tomadas
	 
	 
	20
	30
	50
	27.450,00
	50
	 
	 
	 
	50
	27.450,00
	20
	30
	50
	 
	 
	100
	78.690,00
	133.590,00

	7.2
	Cabo 10mm², isolação 1000V para Guaritas
	 
	 
	20
	30
	50
	6.476,25
	50
	 
	 
	 
	50
	6.476,25
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	12.952,50

	7.3
	Cabo nu 16mm²
	 
	 
	20
	30
	50
	6.206,75
	50
	 
	 
	 
	50
	6.206,75
	20
	30
	50
	 
	 
	100
	17.781,50
	30.195,00

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	Somatório

	8
	Diversos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	Solda estanho 60/40
	 
	 
	 
	100
	100
	375,00
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	 
	 
	100
	375,00
	750,00

	8.2
	Conectores para cabo de aterramento
	 
	 
	20
	30
	50
	134,69
	50
	 
	 
	 
	50
	134,69
	20
	30
	50
	 
	 
	100
	350,19
	619,56

	8.3
	Hastes de terra tipo Coperfield de 15mmx2400mm
	 
	 
	20
	30
	50
	1.555,25
	50
	 
	 
	 
	50
	1.555,25
	20
	30
	50
	 
	 
	100
	4.199,18
	7.309,68

	8.4
	Fita isolante de auto fusão
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	234,38
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	234,38
	468,75

	8.5
	Fita isolante plástica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	351,56
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	468,75
	820,31

	8.6
	Tampão em PEAD de 63mm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	2.850,00
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	3.420,00
	6.270,00

	8.7
	Tampão em PEAD de 30mm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	995,00
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	995,00
	1.990,00

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9
	Desaparelhamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1
	Retirada de postes de 10m e desaparelhamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	4.250,00
	 
	 
	 
	 
	100
	100
	4.250,00
	8.500,00

	9.2
	Retirada da fiação existente
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	 
	100
	25.537,50
	 
	 
	 
	 
	100
	100
	25.537,50
	51.075,00

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	Finalização
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	Reconstituição de calçamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	100
	43.114,76
	 
	 
	 
	 
	100
	100
	57.908,14
	101.022,90

	10.2
	Reconstituição gramado
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.3
	Reparos gerais devido a intervenção da obra
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.4
	Remoção do aterro excedente
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.5
	Remoção de entulho
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.6
	Termo de aceite parcial
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	11
	TOTAIS
	388.498,81
	 
	323.418,65
	 
	736.077,46
	1.447.994,92

	
	
	
	
	
	
	
	26,83
	
	
	
	
	
	22,336
	
	
	
	
	
	
	50,834
	

	
	O valor é expresso em Reais.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	A planilha foi dividida em semanas 1-2-3-...-13.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Ala Oeste e Ala Leste compreendem as duas etapas distintas do serviço a ser executado.
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	As colunas descritas como valor é a previsão de pagamento à CONTRATADA, respeitando o cronograma.

Nas colunas das semanas estão representados o percentual a ser executado.
	
	
	
	


CONCORRÊNCIA nº 01/2015 – Processo 0979/15
ANEXO IV-A – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (LICITANTE)
	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	Somatório

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	

	1
	Tubulação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Abertura de valas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2
	Caixas de passagem (120x90x90)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.3
	Lançamento tubulação PEAD 63
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.4
	Reaterro
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Postes
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	Bases de concreto (00x00x00)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2
	Tubulação caixa de passagem base PEAD 1”
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.3
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 1 luminária
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.4
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 2 luminárias
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.5
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 3 luminárias
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.6
	Postes cônicos de 5m,flangeados para 4 luminárias
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.7
	Fiação para luminária 4mm² (2 fios)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.8
	Fiação tomadas 4mm² (2 fios)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3
	Quadro de comando completo
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	Disjuntor  tripolar 70A, 18kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2
	Disjuntor tripolar 20A, 18kA
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.3
	Disjuntor bipolar 30A, 18kA (tomadas)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.4
	Disjuntor monopolar 10A, 18kA (bobina e fotocélula)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	Somatório

	3.5
	Disjuntor monopolar 25A, 18kA (guaritas)
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.6
	Barramento trifásico para 100A
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.7
	Contatora para 30A
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.8
	DPS de fase classe II 50kA
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.9
	Interruptor tipo alavanca, isolação mínima 220V
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.10
	Relé fotoelétrico
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.11
	Eletroduto de polegada
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	3.12
	Cabo 25mm²
	
	
	
	
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	Quadro de comando do Pórtico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	Substituição dos disjuntores Nema por DIN
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2
	Disjuntor monofásico de 16A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.3
	Disjuntor monofásico de 20A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.4
	Disjuntor monofásico de 30A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.5
	Disjuntor bifásico de 16A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.6
	Disjuntor trifásico de 10A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.7
	Disjuntor trifásico de 40A, 12kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.8
	Barramento para 100A
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	4.9
	DPS de fase classe II 50kA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	
	
	
	
	

	5
	Luminária a LED 60 Watts de potência elétrica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6
	Tomadas de embutir de 220V, 16A, Ip44
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7
	Fiação 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	Cabo 16mm², isolação 1000V iluminação e tomadas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.2
	Cabo 10mm², isolação 1000V para Guaritas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.3
	Cabo nu 16mm²
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Descritivo
	Ala Oeste
	
	Ala Leste
	
	
	

	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	VALOR
	5
	6
	7
	8
	9
	VALOR
	9
	10
	11
	12
	13
	13
	VALOR
	Somatório

	8
	Diversos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	Solda estanho 60/40
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.2
	Conectores para cabo de aterramento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.3
	Hastes de terra tipo Coperfield de 15mmx2400mm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.4
	Fita isolante de auto fusão
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.5
	Fita isolante plástica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.6
	Tampão em PEAD de 63mm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.7
	Tampão em PEAD de 30mm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9
	Desaparelhamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1
	Retirada de postes de 10m e desaparelhamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.2
	Retirada da fiação existente
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	Finalização
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	Reconstituição de calçamento
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.2
	Reconstituição gramado
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.3
	Reparos gerais devido a intervenção da obra
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.4
	Remoção do aterro excedente
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.5
	Remoção de entulho
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	10.6
	Termo de aceite parcial
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	11
	TOTAIS
	 
	 
	 
	 
	 
	 


CONCORRÊNCIA nº 01/2015
PROC. nº 0979/15
ANEXO V
DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA
À

Câmara Municipal de Porto Alegre – CMPA 

Ref.: Concorrência nº 01/2015.
Declaramos que em atendimento ao previsto no edital da Concorrência nº 01/2015 que:

 eu, __________________________________________________, portador(a) da CI/RG nº _______________________ e do CPF nº _____________________, Representante da empresa __________________________________________________, estabelecida no(a) ____________________________________, como seu representante legal para os fins da presente declaração, compareci perante a Câmara Municipal de Porto Alegre – CMPA e vistoriei os locais onde serão executados os serviços objeto da licitação em apreço, tomando plena ciência das condições e dos graus de dificuldades existentes.

           Local e data

                        ___________________________________

                                          Assinatura e carimbo

                                      (Responsável da empresa)

Visto:

___________________________

Servidor da UNITEL/CMPA 

Observação: emitir em papel que identifique o licitante.

CONCORRÊNCIA nº 01/2015
PROC. nº 979/15
ANEXO VI
D E C L A R A Ç Ã O

A empresa      _______________________________________________

através de seu representante legal, Sr.(a) ________________________________,

CPF: __________________________, (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente): ________________________________, DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da Licitação instaurada pela CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, Processo nº 979/15, na modalidade Concorrência nº 01/2015, que não foi declarada INIDÔNEA para licitar com o PODER PÚBLICO, em qualquer de suas esferas.

Por ser a expressão da verdade, firma o presente.




Porto Alegre, ............ de .....................................  de  2015.


ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL ACIMA QUALIFICADO E CARIMBO DA EMPRESA

 (Se PROCURADOR, anexar cópia da PROCURAÇÃO autenticada ou com o original para que se proceda à autenticação nos termos do disposto no subitem 4.11.1 do Edital.)

CONCORRÊNCIA nº 01/2015
PROC. nº 0979/15
ANEXO VII 

C R E D E N C I A L

A EMPRESA:.............................................................................., por seu representante, (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), ....................................., Sr.(a): .............................................................................., CPF .............................................., através desta, credencia a pessoa abaixo qualificada, concedendo-lhe todos os poderes necessários para representar-lhe perante a CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, no Processo nº 0979/15, Concorrência nº 01/2015.



Nome:  ____________________________________



CPF ou RG: _________________________________




Porto Alegre, ............ de  ..................................... de 2015.

.....................................................................................................

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL ACIMA QUALIFICADO 

E CARIMBO DA EMPRESA

(Se PROCURADOR, anexar cópia da PROCURAÇÃO autenticada ou com o original para que se proceda à autenticação nos termos do disposto no subitem 4.11.1 do Edital.)


CONCORRÊNCIA nº 01/2015
PROC. nº 979/15
 Anexo VIII
DECLARAÇÃO de que cumpre o inciso XXXIII do art. 7º da CF

D E C L A R A Ç Ã O

A empresa ___________________________________________, inscrição no CNPJ nº ________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) __________________________________________, portador da Carteira de Identidade nº _____________________________ e do CPF nº ______________________, ___________________________________, (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente) DECLARA, para fins de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, na qualidade de PROPONENTE da Licitação instaurada pela CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, Processo nº 979/15, na modalidade Concorrência N.° 01/2015, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, bem como comunicará à Administração Municipal (CMPA) qualquer fato ou evento superveniente que altere a atual situação.

* Ressalva: (__) emprega menor, a partir de 14 (quatorze) anos, na condição de aprendiz.



Porto Alegre, ............ de ..................................  de 2015.

* Em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima.

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL ACIMA QUALIFICADO E CARIMBO DA EMPRESA

(Se PROCURADOR, anexar cópia da PROCURAÇÃO autenticada ou com o original para que se proceda à autenticação nos termos do disposto no subitem 4.11.1 do Edital)

Documento indispensável à habilitação, conforme o art. 27, V da Lei 8666/93.

CONCORRÊNCIA nº  01/2015
Processo nº 0979/15
ANEXO IX
M I N U T A    D E    C O N T R A T O

TERMO DE CONTRATO PARA EXECUÇÃO DE REFORMA NA ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA E NA INFRAESTRUTURA DAS INSTALAÇÕES EXTERNAS DA CMPA, QUE FIRMAM CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE E  ..................................

A CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, com sede nesta Capital, na Av. Loureiro da Silva n.º 255, neste instrumento designada CONTRATANTE, representada por seu Presidente, Vereador MAURO ROBERTO PINHEIRO, CPF nº .................................., e.................................., pessoa jurídica de direito privado, com sede em .........................., inscrita no CNPJ/MF n.º ........................................., neste ato representada por ............................................., CPF n.º ......................................., doravante designada CONTRATADA, tendo em vista o que consta do Processo nº......., ajustam entre si a execução de reforma da iluminação externa e infraestrutura para outras atividades da Câmara Municipal de Porto Alegre, com fornecimento de materiais e mão de obra, nos termos da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações e do Edital da Concorrência n.º  01/2015, mediante as  cláusulas e condições que seguem.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO
1.1. O presente contrato tem por objeto a execução de reforma da iluminação externa e na infraestrutura das instalações externas da Câmara Municipal de Porto Alegre, com fornecimento de materiais e mão de obra na forma, prazos, condições e especificações constantes do Edital de Concorrência nº 01/2015 e respectivos ANEXOS.

CLÁUSULA SEGUNDA - BASES DO CONTRATO
2.1. 
Integram o presente contrato os seguintes documentos, cujos termos, condições e obrigações, independentemente de transcrição, vinculam e obrigam as partes:

a) Edital de Concorrência n.º 01/2015, da Câmara Municipal de Porto Alegre e seus anexos.

b) Proposta da CONTRATADA. 

2.2.
 Este Contrato é regido pelas normas da Lei n.º 8666/93 e suas alterações e demais preceitos legais aplicáveis.

CLÁUSULA TERCEIRA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
Sem prejuízo das demais disposições deste contrato, obriga-se a CONTRATADA:

3.1. A prestar os serviços de reforma de instalações de iluminação externa e de instalações de infraestruturas externas, com fornecimento de luminárias, equipamentos, materiais e mão-de-obra, na forma, prazos , especificações e condições previstas no Edital de Concorrência nº 01/2015, seus anexos e no presente instrumento.
3.2. A garantir os serviços, luminárias e materiais e equipamentos empregados na execução da prestação objeto do contrato, na forma, condições e prazos indicados no Edital de Concorrência nº 01/2015 seus anexos e no presente instrumento.
3.3. A fornecer toda a mão de obra, ferramentas, material, máquinas, equipamentos e instrumentos necessários à execução do objeto contratado, de acordo com o Edital da Concorrência nº 01/2015 e seus anexos. 

3.4. A executar o objeto da contratação com mão de obra devidamente qualificada, utilização de material de qualidade superior e dentro dos mais rigorosos padrões técnicos.
3.5. A manter, às suas expensas e sob sua única e exclusiva responsabilidade, em local determinado pela CONTRATANTE, container ou galpão para guarda dos materiais, ferramentas, máquinas, equipamentos e instrumentos necessários à execução do objeto contratado.
3.6. A manter de forma contínua no local da execução, às suas expensas e sob sua única e exclusiva responsabilidade, um container para coleta de entulhos de obra, o qual não será pago por medição de quantitativos gastos.
3.7. A efetuar o recolhimento, transporte, destinação e descarte dos resíduos, detritos e entulhos resultantes da execução do objeto contratado, com observância nas normas e regulamentos expedidos pelos Órgãos ambientais competentes, às suas expensas e sob sua única e exclusiva responsabilidade.
3.8. A observar e cumprir todas as leis, normas, posturas e regulamentos expedidos pelos Órgãos Técnicos competentes estaduais, federais, municipais e pela CONTRATANTE porventura incidentes sobre a execução do objeto contratado, inclusive relativas à gestão ambiental de resíduos, responsabilizando-se única e exclusivamente por quaisquer prejuízos e perdas e danos decorrentes de infrações a que der causa.

3.9. A executar a obra com observância de todas as normas de Medicina e Segurança do Trabalho, assim como todas as normas internas da CONTRATANTE, inclusive no que tange a horários e normas de segurança, de forma a assegurar o trabalho eficiente e seguro de empregados e terceiros e acesso funcional e livre da Fiscalização da CONTRATANTE.
3.10. A executar o objeto contratado com observância de todos os Acordos, Convenções coletivas ou Sentenças Normativas referentes à categoria profissional de seus empregados.
3.11. A responder pela guarda, manutenção e vigilância de materiais, equipamentos, bens, instrumentos e ferramentas utilizados na execução do objeto.
3.12. A manter e entregar os locais da execução da obra objeto da contratação limpos e livres de quaisquer detritos decorrentes da execução dos mesmos.
3.12.1 Após a limpeza final serão feitos todos os pequenos arremates finais e retoques que forem necessários.

3.13. A apresentar à CONTRATANTE, no momento da assinatura do Contrato Certidão Negativa de Infração ao disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, que trata da proibição do trabalho infantil, expedida pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego – SRTE (Lei Municipal nº 10.206/07).
3.14. A apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), ou o REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (RRT) no início da execução do Contrato, expedida em nome do responsável técnico pela execução de todos os serviços indicados no Edital da Concorrência nº 01/2015 e no presente contrato.
3.15. 
A apresentar as built sempre que houver alterações significativas nas instalações prediais e por solicitação da fiscalização ao final da execução do contrato.
3.16. 
A manter Diário de Obras permanentemente atualizado e acessível à fiscalização.
3.17.  
A indicar e manter preposto responsável para responder pelo cumprimento das obrigações decorrentes do presente contrato perante a CONTRATANTE, bem como responsável técnico, na forma, prazos e condições estabelecidas no Edital da Concorrência nº 01/2015 e seus anexos.
3.18.
 A apresentar durante a execução do Contrato, quando solicitado, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas do recebimento da solicitação, documentos que comprovem estar cumprindo a legislação em vigor quanto às obrigações assumidas na presente contratação, em especial, ônus e encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, tributários, fiscais e comerciais.
3.19.  A manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

3.20. A não subcontratar ou transferir a outrem as obrigações assumidas neste contrato sem prévia e formal autorização da CONTRATANTE.
3.21. 
A fornecer, mantendo atualizada junto à UNITEL da CONTRATANTE, relação com os nomes e número de documento de identidade de seus empregados/prepostos em serviço nas dependências da CONTRATANTE, visando o devido credenciamento perante a mesma.
3.22. 
A executar a obra objeto da contratação com observância de horários e normas de segurança estabelecidos pela CONTRATANTE e pelos Órgãos competentes.
3.23. A reparar ou corrigir todos os defeitos ou vícios que forem apontados pela CONTRATANTE e desfazer os serviços considerados imprestáveis, impróprios, ou mal executados dentro do prazo de 15 (quinze) dias, contados do chamado da CONTRATANTE.
3.24. A efetuar manutenção corretiva nas instalações objeto da prestação de serviços contratada no prazo de 6 (seis) meses, contados da data de recebimento definitivo da mesma, na forma prevista no item 13.5.3 do Anexo II do Edital de Concorrência nº01/2015.
3.25. A manter equipamentos de prevenção e proteção contra incêndio no local da obra e no respectivo canteiro na forma prevista na legislação aplicável, e a instruir seus empregados/prepostos no que tange à prevenção de incêndios em tais locais.
3.26. Garantir que seus empregados trabalhem com uniformes, crachá e equipamentos individuais de proteção e equipamentos de proteção coletiva, os quais deverão ser fornecidos pela CONTRATADA.
3.27. Comunicar imediatamente ao Fiscal do contrato qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.

3.28. A prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela CONTRATANTE ou por seus prepostos, garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos serviços, bem como aos documentos relativos à execução da prestação de serviços objeto do contrato.
3.29. A paralisar, por determinação da CONTRATANTE, qualquer trabalho que não esteja sendo executado de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens da mesma ou de terceiros.
3.30. Responsabilizar-se:

3.30.1. Por infração ou descumprimento das cláusulas deste Contrato.

3.30.2. Pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais porventura incidentes sobre a prestação objeto do contrato, com isenção da CONTRATANTE de quaisquer responsabilidades em relação aos mesmos.

3.30.3. Por todo e qualquer risco e infortúnio de trabalho decorrente da execução da obra objeto deste contrato, com isenção da CONTRATANTE de qualquer responsabilidade relativa aos mesmos.

3.30.4.
Pelas perdas e danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes da execução da obra objeto do presente contrato, com isenção da CONTRATANTE de quaisquer responsabilidades em relação aos mesmos. 

3.30.4.1. No caso de eventuais danos causados a bens da CONTRATANTE decorrentes da execução da obra objeto do presente contrato, obriga-se a CONTRATADA a efetuar o ressarcimento no prazo máximo de 15 dias, contados de sua intimação, sob pena de desconto do valor devido nas faturas ainda não vencidas, com o que anui expressamente neste ato.

3.30.5. Pelo uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual – EPIs por parte de seus empregados.

3.30.6. De forma exclusiva por todo e qualquer acidente de trabalho.
CLÁUSULA QUARTA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
Constituem obrigações da CONTRATANTE:

4.1. 
Receber, conferir, e atestar as NOTAS FISCAIS/FATURAS de cobrança emitidas pela CONTRATADA.
4.2. 
Efetuar o pagamento decorrente do presente contrato nos prazos e condições estabelecidas na Cláusula Sexta deste Contrato.
4.3.
 Permitir o acesso do pessoal da CONTRATADA no local de execução do objeto contratado.
4.4.
 Disponibilizar local para a instalação de galpão ou container para depósito dos materiais e equipamentos, na forma prevista no subitem 3.5 da Cláusula Terceira do presente ajuste.
4.5. 
Definir local para localização de container destinado à remoção dos resíduos inservíveis de obra na forma prevista no subitem 3.6 da Cláusula Terceira do presente ajuste.
4.6. 
Acompanhar e fiscalizar, através do(s) técnico(s)s indicado(s) na Cláusula Oitava, o perfeito atendimento do presente contrato pela CONTRATADA.
4.7
 Emitir Ordem de Início de execução da prestação de serviços objeto da contratação.
4.8
 Emitir Termo de Recebimento Definitivo.

CLÁUSULA QUINTA – DA VIGÊNCIA E PRAZO

5.1. O presente contrato tem vigência a partir de sua assinatura e vigorará pelo prazo de 12 (doze) meses, ou até o adimplemento de seu objeto, podendo ser prorrogado, a critério da CONTRATANTE, nos termos da Lei nº 8666/93 e suas alterações.

5.2. O prazo de execução do objeto deste contrato será de até 100 (cem) dias, contado a partir da ordem de início comunicada pela Seção de Obras e Manutenção.


5.3. A execução da obra CONTRATADA deverá iniciar em até 5 (cinco) dias contados da ordem de início emitida pela UNITEL.

5.3.1 A Ordem de Início será emitida pela UNITEL em até 5 (cinco) dias após a emissão da Nota de Empenho.
CLÁUSULA SEXTA - DO PAGAMENTO

6.1 O pagamento será efetuado mensalmente, em até 20 (vinte) dias úteis, contados da entrega da respectiva NOTA FISCAL/FATURA, expresso em moeda corrente nacional, incluindo material, mão de obra, impostos, BDI, frete e encargos sociais decorrentes e todas as demais despesas necessárias ao perfeito desempenho da obra contratada, conforme execução do cronograma físico-financeiro e medição dos serviços apresentados em planilha pela CONTRATADA, e atestados pela Unidade Técnica de Telefonia e Elétrica - UNITEL da CMPA, conforme disposições da Lei Nº 8.666/93 e alterações posteriores.

6.2 A NOTA FISCAL/FATURA deverá discriminar, separadamente, os valores correspondentes a materiais e mão de obra.

6.3 No caso de faturas incorretas, ou do não atendimento ao item 6.5, a CMPA terá o prazo de 10 (dez) dias úteis para devolução à licitante vencedora, passando a contar novo prazo de pagamento de 20 (vinte) dias úteis após a entrega da nova NOTA FISCAL/FATURA.

6.4 Não serão considerados, para efeitos de correção, atrasos e outros fatos de responsabilidade da CONTRATADA que importem no prolongamento dos prazos previstos neste contrato ou oferecidos nas propostas.

6.5 A CMPA procederá à retenção de tributos porventura incidentes sobre a prestação de serviços objeto da contratação (INSS, ISS, IRRF, etc.) nos termos da legislação em vigor, obrigando-se, a CONTRATADA a discriminar na NOTA FISCAL/FATURA o valor correspondente a tais tributos.
6.6 A NOTA FISCAL/FATURA, referente à execução dos serviços objeto deste contrato, deverá ser acompanhada dos seguintes documentos:
6.6.1 Relação de todos os trabalhadores que desempenharam os serviços objeto deste Contrato no mês anterior à emissão da nota fiscal, ou seja, no mês da execução do serviço;
6.6.2 Cópia da Folha ponto ou equivalente, cópia do comprovante de entrega de vales refeição e vales transporte e cópia dos contracheques dos funcionários que executam os serviços na sede da CONTRATANTE.

6.6.3 Relação dos Trabalhadores Constantes do Arquivo SEFIP-RE e GFIP;
6.6.4 Protocolo de Envio de Arquivos, emitido pela Conectividade Social;
6.6.5 Resumo de Informações à Previdência Social;
6.6.6 Relação de Tomadores/Obras-RET, em nome da Câmara Municipal Porto Alegre;
6.6.7 Certidões Negativas das Fazendas Estadual e Municipal, do domicílio ou sede da empresa licitante.
6.6.7.1 Somente será aceita Certidão Negativa Municipal referente exclusivamente ao ISS, caso a licitante apresente Declaração de que não possui imóvel em seu nome.
6.6.8 Comprovação da regularidade do FGTS, INSS, Dívida Ativa da União e CNDT do mês imediatamente anterior.
6.7. Após o pagamento de todas as parcelas será emitido o Termo de Recebimento Definitivo pela Unidade de Telefonia da Câmara Municipal de Porto Alegre.
CLÁUSULA SÉTIMA – DAS PENALIDADES
Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a CONTRATANTE pode, garantida a prévia defesa, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções na forma do art. 86 e seguintes da Lei nº 8.666/93:
7.1.
Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos ao objeto da licitação.
7.2.
Multa de:

7.2.1. 0,5% (cinco décimos por cento) ao dia sobre o valor adjudicado em caso de atraso não justificado na execução da prestação CONTRATADA, até o limite de 15 (quinze) dias;
7.2.1.1. Caso o atraso ultrapasse o décimo quinto dia, é facultada à Administração a não aceitação do objeto, configurando inexecução total da obrigação, sem prejuízo de outras sanções;
7.2.2. 20% (vinte por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso na execução da prestação CONTRATADA, por período superior ao previsto no subitem 7.2.1, ou de inexecução parcial de obrigação contratual;
7.2.3. 30% (trinta por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de inexecução total de obrigação contratual;

7.2.4. 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, de acordo com o grau atribuído à infração, consoante Tabelas 1 e 2, que seguem:
7.2.4.1. - TABELA 1

	GRAU
	CORRESPONDENCIA

	1
	0,2% dia sobre o valor global do contrato

	2
	0,4% dia sobre o valor global do contrato

	3
	0,8% dia sobre o valor global do contrato

	4
	1,6% dia sobre o valor global do contrato

	5
	3,2% dia sobre o valor global do contrato


7.2.4.2. -TABELA 2

	INFRAÇÕES

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano físico, lesão corporal ou consequências letais, por ocorrência;
	05

	2
	Manter funcionário sem qualificação para executar os serviços contratados, por empregado e por dia;
	03

	3
	Permitir a presença de empregado sem uniforme, com uniforme manchado, sujo ou mal apresentado e/ou sem crachá, por empregado e por ocorrência;
	01

	4
	Recusar-se a executar reparo determinado pela fiscalização, por reparo e por dia;
	02

	5
	Retirar encarregados dos serviços durante o expediente, sem a anuência prévia do CONTRATANTE, por empregado e por dia;
	03

	Para os itens a seguir, deixar de:

	6
	Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a pontualidade de seu pessoal por funcionário e por dia;
	01

	7
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar do órgão fiscalizador por ocorrência
	02

	8
	Substituir empregado que se conduza de modo inconveniente ou não atenda às necessidades do serviço, por funcionário e por dia;
	01

	9
	Efetuar o pagamento de salários, vales-transportes e/ou ticket-refeição, seguros, encargos fiscais e sociais, dentro dos prazos legais, bem como arcar com quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução do contrato, por funcionário e por dia;
	03

	10
	Fornecer EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) aos seus empregados e/ou de impor penalidades àqueles que se negarem a usa-los, por empregado e por ocorrência;
	04

	11
	Fornecer os uniformes para cada categoria, nas especificações e quantidades estabelecidas, por funcionário e por ocorrência;
	02

	12
	Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e por ocorrência;
	03

	13
	Indicar e manter durante a execução do contrato os prepostos previstos no edital/contrato;
	03

	14
	Fornecer materiais, produtos ou equipamentos nas quantidades e qualidade exigidas no Edital, ou solicitar aprovação da fiscalização para materiais alternativos.
	01


7.2.5. O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data da notificação. Se o valor da multa não for pago, ou depositado, será automaticamente descontado do pagamento a que a CONTRATADA fizer jus.
7.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 02 (dois) anos.
7.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no subitem anterior.
7.5. A recusa injustificada da adjudicatária em assinar, aceitar ou retirar o contrato ou instrumento equivalente, dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se ainda à pena de multa no valor de 10% (dez por cento) sobre o valor total corrigido do contrato.
7.6. Sem prejuízo das sanções previstas neste instrumento, poderá a Administração aplicar as demais medidas constantes na lei 8.666/93.
7.7. As sanções de advertência e de impedimento para licitar e contratar com todos os órgãos públicos do Município de Porto Alegre poderão ser aplicadas a CONTRATADA juntamente com as de multa.
7.8. Para as penalidades previstas será garantido o direito ao contraditório e a ampla defesa, conforme previsto na Lei 8.666/93.
7.9. Sem prejuízo das sanções previstas neste item, poderá a CONTRATANTE aplicar isoladamente ou cumulativamente, as medidas contidas no artigo 80 da Lei 8.666/93.
CLÁUSULA OITAVA – DA FISCALIZAÇÃO
8.1. A execução do contrato será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação pela CONTRATANTE, através do servidor Sérgio Luiz Monteiro Motta, chefe da UNITEL, a quem competirá comunicar as falhas porventura constatadas na prestação dos serviços e solicitar sua correção.

8.2. A Fiscalização será exercida no interesse da CONTRATANTE e não exclui nem reduz a responsabilidade da empresa CONTRATADA por quaisquer irregularidades na execução da prestação do serviço, inclusive perante terceiros; 

8.3. Quaisquer exigências da Fiscalização referentes à execução do objeto do Contrato deverão ser atendidas de imediato pela CONTRATADA, sem ônus para a CONTRATANTE.

8.4. A fiscalização exercida pela CONTRATANTE não implica corresponsabilidade pela execução da obra e não exime a CONTRATADA de suas obrigações para perfeita execução do objeto do Contrato.

8.5. A fiscalização da CONTRATANTE terá direito de verificar a qualidade de qualquer material utilizado na execução da obra, podendo exigir a sua substituição quando não atender aos termos do que foi proposto e contratado, sem que assista à CONTRATADA qualquer indenização pelos custos daí decorrentes.

8.5.1. Para casos de utilização de material com marca diferente da descrita na Proposta de Preços, a CONTRATADA obriga-se a proceder demonstração de similaridade, através de teste ou documentação do fabricante, de modo a comprovar que o bem/material oferece comportamento idêntico ao indicado como padrão.
8.6. A CONTRATADA promoverá a substituição de empregado, sempre que for solicitada e devidamente justificada pela Administração da CONTRATANTE.

CLÁUSULA NONA – DA RESCISÃO
9.1. O descumprimento, por parte da CONTRATADA, de suas obrigações legais ou contratuais assegura à CONTRATANTE o direito de rescindir o Contrato, nos casos e formas dispostos nos artigos 77 a 80 da Lei n.º 8666/93, sem prejuízo das demais cominações cabíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA – DO VALOR DO CONTRATO E DA DOTAÇÃO
10.1. 
O valor do presente contrato é de R$ ....................... (..................... ), no qual já se encontram incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução contratual, inclusive tributos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, materiais de consumo, seguro, e quais quer outras necessárias ao cumprimento integral do objeto contratado.

10.2.
 O valor do Contrato não sofrerá reajuste durante o período de sua vigência;

10.3. 
A despesa decorrente deste Contrato correrá à conta da dotação orçamentária da CONTRATANTE sob o CG 4490.51.99.00.00.00 – Outras Obras e Instalações.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA GARANTIA

Para garantia da execução da prestação de serviços objeto do presente contrato, a CONTRATADA presta garantia no valor de 5% (cinco por cento) do valor do contrato, através de_________________________, modalidade prevista no § 1º, artigo 56 da Lei nº 8.666/93.

11.1 A CONTRATADA deverá comprovar, em até 5 (cinco) dias úteis, contados da assinatura do contrato, a quitação da garantia prevista no caput.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO FORO
Para dirimir eventuais litígios decorrentes do presente contrato as partes elegem o foro da comarca de Porto Alegre, com expressa renúncia de qualquer outro por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justos e contratados, firmam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, perante testemunhas. 

Porto Alegre, __ de _________ de 2015.

CONTRATADA



CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Testemunha 1

Testemunha 2
Obs.: A licitante deverá cotar, em sua Planilha de Proposta de Custos (ANEXO III-A), a marca de referência mencionada no Memorial Descritivo, ou equivalente ou de melhor qualidade.
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